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COME A O VESTIBULAR 2005 
Especialistas orientam os candidatos sobre a melhor maneira de enfrentar as provas -

·Professor da UFRGS 
~ o primeiro brasileiro 

, a chegar ao Pólo Sul 
por via terrestre 

Jefferson Cardia Simões, 
do Núcleo de Pesquisas Antárticas 
e Climáticas do Departamento de Geografia, 
conta como foi a travessia de 1. 140 km, 
feita em 16 dias, até o Pólo Sul, integrando 
a equipe científica chileno-brasileira. O 
Francisco Eliseu Aquino participou do projeto 
monitorando a equipe na base Patriot Hills. 

ENTREVISTA Fóru111 Social 
Mundial 

volta para 
Porto Alegre 
com muitas 
novidades 

PÁGINA 8 

·······-········ 
Mais prêntios 

para alunos da 
Universidade . 

Federal 
do Rio Grande 

do Sul 
PÁGINA 10 

Equipe da Universidade 
selecionada para o 

Projeto Rondon 2005 
ALBERTO J ORGE WOELFERT 

Projeto, iniciado na década de 60, está sendo retomado PÁGINA 9 

ADRIANO BECKER 

Mário Novello, 
o físico que 
contestou 

oBigBang Fauna do Parque ltapuã . 
Ele velo montar protocolo de 

Intenção, fazer palestra e lançar 
seu livro mais recente 

PÁGINA CENTRAL 

Pesquisadores 
avaliam 

Lei de Inovação 
PÁGINA 10 

será mostrada em livro 
PÁGINA 9 
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Tradição e história 
voltadas para o futuro 

e JOSÉCARLOSFERRAZHENNEMANN 
Reitor 

A Universidade Federal do 
~o Grande do Sul che­

ga aos 70 anos com inúmeros 
motivos para comemorar. Ao 
longo de sua trajetória, atingi­
mos um patamar de qualidade 
só obtido pelas grandes uni­
versidades. Seu reconhecimen­
to nacional e internacional re­
flete-se através da excelência 
no ensino oferecido desde os 
níveis fundamental, médio, téc­
nico, de graduação até a pós­
graduação, além da forte inser­
ção social da pesquisa e da ex­
tensão. Nestas sete décadas de 
existência implantamos cursos 
em todas as áreas do conheci­
mento e este feito nos toma 
ainda mais fortes. 

Através das atividades de 
pesquisa, nossa posição se 
consolida cada vez mais. A se­
riedade na aplicação de recur­
sos, a qualificação de projetos 
aqui desenvolvidos e a dedica­
ção de nossos docentes e alu­
nos nos conferem um papel de 
destaque em todo o País. Ore­
conhecimento desse trabalho 
manifesta-se através de cons­
tantes premiações obtidas por 
nossos acadêmicos tanto no 
Brasil como no exterior. 

Comemorar 70 anos diante 
deste cenário é motivo de or­
gulho para nós. Enfrentamos 
muitas dificuldades ao longo do 
tempo, é bem verdade, mas 
nossas conquistas mostram 
que estamos mantendo e refor­
çando a nossa missão, a qual 
tem por finalidade precípua a 

educação superior e a produ­
ção do conhecimento filosófi­
co, científico, artístico e tecno­
lógico, integradas no ensino, na 
pesquisa e na extensão. Vive­
mos atualmente um momento 
de debates em tomo do proje­
to de reforma universitária, pro­
posto pelo Ministério da Edu­
cação. Temos consciência de 
nosso importante papel na 
discussão das propostas ora 
em debate, sempre com a con­
vicção de que o desenvolvi­
mento brasileiro tem por base 
a Educação, e que a Universi­
dade Pública, gratuita e aca­
demicamente qualificada é ne­
cessariamente integrante de 
um projeto de nação democrá­
tica e socialmente mais justa. 

Este universo de tradição e 
história, voltado sempre para o 
futuro, é a realidade que milha­
res de candidatos ao vestibular 
2005 vão encontrar na UFRGS. 
Infelizmente, nem todos conse­
guirão ingressar nesta primeira 
tentativa. Mas vale a pena ten­
tar outras vezes, pois fazer parte 
da comunidade acadêmica da 
UFRGS é ter a certeza de estar 
estudando em uma das maio­
res e melhores universidades 
brasileiras. Desejamos muita 
sorte a todos os jovens que en­
frentarão esta acirrada disputa 
por uma vaga. Aos aprovados 
neste vestibular, esperamos que 
aproveitem tudo o que esta 
Universidade lhes oferece e que 
possam iniciar aqui uma vida de 
muito sucesso. 
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O Vestibular da UFRGS 

e Professor NILTON RODRIGUES PAIM 
Presidente da Coperse 

AUniversidade Federal do Rio Grande do Sul vem 
evoluindo no que concerne ao processo de sele-

ção de seus alunos; até a década de 60, o processo sele­
tivo para ace::;so ao curso superior era realizado de forma 
isolada, por escola, faculdade ou instituto, passando em 
1972 a um sistema de vestibular unificado. A partir desse 
modelo, foram aperfeiçoados, ano a ano, os procedimen­
tos metodológicos e operacionais visando à igualdade de 
condições aos candidatos que se preparam e se habilitam 
aos cursos da Universidade. 

Na proposta atual, entende-se que as diferenças existen­
tes na vida de cada um devem ser resolvidas em momentos 
oportunos, não criando mecanismos que possam conduzir a 
critérios diferenciados para acesso ao curso superior. 

A UFRGS investe sistematicamente na melhoria do pro­
cesso de seleção que realiza, adotando princípios para ela­
boração das provas, compatibilizando os conteúdos focali­
zados com as diretrizes estabelecidas para a formação bá­
sica, conforme o disposto nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, além de disponibilizar à sociedade os instrumen­
tos e critérios que adota. 

Da mesma forma, mantém um período tradicional de 
realização das provas, compatível com a disponibilidade de 
espaços adequados, que são locados pela Universidade, em 
Porto Alegre, para aplicação do Concurso, o que só se tor­
na possível após a conclusão do ano letivo nas escolas de 
Ensino Médio. Ao lado disso, é importante para a tranqüili­
dade dos candidatos ao Concurso que a agitação normal de 
final de ano já tenha passado. Há o entendimento de que 
aqueles que pretendem uma vaga, numa wriversidade pú­
blica com reconhecida qualificação, devem priorizar este 
momento em que se realiza o processo seletivo . 

Ao longo dos anos, a procura pelos cursos da Univer ..... ~ 
sidade Federal do Rio Grande do Sul e da FFFCMPA (Fun- ' 
dação Federal Faculdade de Ciências Médicas de Porto ' 
Alegre) tem mantido, em média, mais de 1 O candidatos 
por vaga ofertada, alcançando nos cursos mais concor"" 
ridos em torno de 30 candidatos por vaga. Portanto, o· · 
refinamento sistemático feito através da Coperse (Co- ~ 
missão Permanente de Seleção), setor responsável pelá ­
realização do Concurso Vestibular é no sentido de aper- • :_ 
feiçoar o processo de forma a contemplar o conheciJ 
mento, a formação e a preparação dos candidatos para " 
ingresso nos cursos de reconhecida qualidade nas duas- ' 
instituições. 

Razão por que, na busca permanente da qualificação dd' ·~· 
Concurso Vestibular, a Coperse promove eventos ao longa · 
do ano e realiza treinamentos, com vistas à explicitação· ·r 

dos instrumentos que elabora e que podem auxiliar na for-' 
mação e preparação dos candidatos. Seminários, Projetos'·• 
e Processos Seletivos são organizados, aproveitando a fa-" :... 
cilidade da informática, utilizada para uso dos candidatos: : 
dos professores e demais interessados. Estão à disposição,- ~ 

entre outras publicações, os livros Redação Instrumental e ' 
Provas Comentadas do CV 2004, ambos, pela Editora da 
Universidade; e, pela Internet, as Provas Interativas, re-:· ... 
presentando uma edição completa de um Concurso Vesti.!'· 
bular, em que o candidato poderá inscrever-se e simular a 
sua classificação no curso pretendido, através da página · 
www.vestibular.ufrgs.br. 

Os procedimentos sumariamente descritos, implemen; · 
tados pela UFRGS indicam que, mais do que realizar um ' 
processo seletivo, a Instituição está exercendo o seu papel· 
social ao contribuir, nesta fase de preparação, para a for- • 
mação dos candidatos e para que tenham sucesso na bus-' 
ca de uma vaga no Ensino Superior. ............................................ 

Prepare-se também para a VIDA 
e DIZA GONZAGA 
Presidente da Fundação Thiago de Moraes Gonzaga 

A escolha profissional é uma das decisões mais im­
portantes da nossa vida. Acompanho isso há quase 

trinta anos, quando conheci o Régis, que na época era pro­
fessor do Curso Pré-vestibular Franklin Delano Roosevelt, 
da Faculdade de Filosofia da UFRGS. Ele professor, eu 
aluna, me preparava para o vestibular de Arquitetura. Anos 
depois, nos casamos e construímos uma família. Ele continua 
professor até hoje, eu exerci a Arquitetura até o dia 20 de maio 
de 1995, quando recolhi meu filho Thiago do asfalto. Desde lá, 
tenho dedicado minha vida para que outros pais não tenham 
que passar pelo que passei: ver sonhos e projetos interrompi­
dos nas ruas e avenidas brasileiras. 

Meu filho Thiago estava preparando-se para o vestibu­
lar, era aluno do pai (Régis) no cursinho. Ele, assim como 
milhares de jovens, tentava uma vaga na UFRGS. 

Lembro, como se fosse hoje, que sua primeira escolha 
era Medicina, só que após alguns dias de cursinho ele che­
gou e~ casa e falou: ''Não vou mais fazer Medicina, aque­
les caras parecem uns zumbis, com olheiras, e só estudam 
o tempo todo. Vou fazer Direito e tentar a carreira de juiz". 
E assim são muitos jovens. 

A Carolina, minha filha, pensava fazer Psicologia, e ago­
ra está feliz prestes a se formar em Administração. Na 
verdade, sempre achei que a escolha de uma profissão é 
uma decisão muito séria para ser tomada aos 16 e 17 anos 
deidade. 

Não sei se o Thiago teria cursado Direito, sequer sabe­
rei se ele conseguiria passar no vestibular, pois na madru­
gadafria do dia 20 de maio de 1995 ele embarcou em uma 
carona sem volta. 

O vestibular era uma grande preocupação, tanto que, 
mexendo em suas coisas, encontrei um texto escrito por 
ele, em que falava sobre "o caminho a seguir", suas preo­
cupações com o vestibular e a carreira. 

O Thiago tinha completado 18 anos, uma semana antes 
do acidente, estava vivendo este período no qual temos que 
tomar decisões que vamos levar para o resto da vida. Junto 
com o vestibular, estava se preparando para tirar a Carteira 
de Motorista. Já tínhamos até enviado a Gurgel, que era um 
carro da família, para a reforma, a frm de presenteá-lo com 
ele. O carro não tinha muita potência. Como pais, nos pre­
ocupávamos com sua segurança. A Gurgel serve hoje de 
cenário para o Prójeto "Contadores de Histórias" desen­
volvido para educar crianças em idade pré-escolar e foi 
doado à Fundação Thiago de Moraes Gonzaga. 

Junto com a decisão de escolher uma profissão, vem a 
primeira Carteira de Motorista, o primeiro carro, muitas ve­
zes presenteado pelos pais como recompensa pelo sucesso 
no vestibular, vêm muitas decisões importantes a tomar. 

Thiago não estava sozinho no acidente. Na carona 

• .,. r • . ,. 
í. t 

como ele havia o jovem Rod.rigo, de 17 anos, que cursa~ -~ 
v a Direito. Rodrigo partiu ainda no primeiro semestre ' 
da faculdade. 

Muitas são as histórias de jovens universitários, c a- · ·' 
louros, veteranos e formandos que não conseguem com= ... > 

pletar sua trajetória, vitimados pelas tragédias do trânsi:-
to brasileiro. 

A decisão de não beber quando dirigir, pegar carona com 
alguém de cara limpa, tirar o pé do aceletador, usar o qinto •· 
de segurança, pedir para o amigo ir mais devagar é tão oú • 
mais importante quanto a do curso a escolher. Muitos pro~ •· 
jetos ficam inacabados por esta decisão. • • 

Devemos fazer uma reflexão sobre o assunto, pois ~em · 
sempre a pessoa que é vocacionada para ser Médico tem ' 
o mesmo brilhantismo na condução de um veículo. Médi.: 
co, Engenheiro, Advogado, Professor, também briga no trân::! v 

sito, desfere palavrões a quem respeita o limite de veloci.! · • 
dade a sua frente, dirige de forma perigosa e irresponsá .. · ~ 
vel. Nem todos os que se preparam para uma profissão ' 
preparam-se também para a VIDA. - : ' 

Nesta época de Vestibular é preciso que todos penserrí ·• 
muito nisso. Nós pais, que muitas vezes esperamos que os-· 
jovens tomem uma decisão quanto à profissão a seguir, ~ · 
muitas vezes nos swpreendemos quando eles decidem que ' ; 
vão se casar por acharmos que são muitos jovens. Por 
outro lado, respondemos com um grande espanto: comõ .. 
não decidiu? Quando há dúvida na escolha do curso. •· 

Presentear com um carro o sucesso no vestibular é OU-' ­

tra atitude a ser avaliada. Será que o futuro "Doutor" pos~ " 
sui no trânsito a mesma responsabilidade que no estudo? •· • 

Nós, da Fundação Thiago de Moraes Gonzaga, dese= J 

jamos ver os jovens nos listões de aprovados do vestibu::· · 
lar da UFRGS como campeões de futebol, vôlei, tênis1 ~ 
como profissionais respeitados e bem sucedidos. Para isso · 
é preciso tomar decisões importantes como: nunca beber 
quando for dirigir, não pegar carona com alguém que bé-~- · 
beu, ou que age com imprudência no trânsito, mesmo que · : • 
esse alguém seja seu amigo ou um membro da farm1ia .' ' 
Não permita que as pessoas de quem você gosta come- i 
tam essa imprudência, que pode custar a sua vida e a de' y 

outras pessoas. ' • 
Evitar os acidentes de trânsito deveria ser um compro-· • 

misso de todos, não só nos feriados, mas todos os dias.' · 
Esse objetivo deverá estar presente quando saímos para 
nos divertir, quando levamos "as crianças" na festa, quan- • · 
do nos deslocamos para o trabalho, para a escola, quando 
viajamos e até quando saímos para festejar a aprovação 
no vestibular. 

Não queremos comover a sociedade; não desejamos que· •' 
ela tenha pena daqueles, que como nós, perderam alguém " 
que muito amava nesta guerra do trânsito. Queremos € .,~ 
que ela reaja e que tenha a dignidade de assumir sua part~· · 
na mudança desta situação. " " 
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eJACIRA CABRAL DA SILVEIRA 
Jornalista 

Dois cientistas do Núcleo de 
Pesquisas Antárticas e Climáticas 
do Departamento de Geografia 
da UFRGS integram expedição 
brasileiro-chilena à Antártica. 
Um deles é o primeiro brasileiro a 
chegar ao Pólo Sul geográfico por 
via terrestre. 

· Enquanto suamos ao sol do verão e ainda 
vivemos o tumulto das festas de final de 
ano, pela primeira vez um brasileiro 

chega ao interior do continente antártico, no 
Pólo Sul Geográfico, enfrentando temperatu­
ras de até 40°C negativos e ventos que ultra­
pa§,sam 160 km por hora. 

-As nove horas e trinta minutos da noite de terça­
feira, 30 de novembro, enquanto assistíamos nove­
la,,o professor da UFRGS Jefferson Cardia Simões, 
46.anos, tomou-se o primeiro brasileiro a atingir o 
Pó)o Sul através de uma travessia terrestre, depois 
de percorrer 1.140 km, junto com seis cientistas e 
seis militares chilenos. A travessia científica chile­
norbrasileira, a primeira realizada por um país lati­
nO;americano, durou 16 dias. 

"Colocamos-nos em marcha às 15h, sendo ne­
cessário desacoplar os trenós para garantir que o 
trator 1L-6 arrastasse o comboio, já que os esquis 
est!lvam emperrados na neve fofa, dificultando a 
tração. Depois de cruzarmos a pista de pouso (de 
ne;ve ), aterrissou um Hércules C-130, sobrevoan­
do nossas cabeças. Jerry Mary e DK Grant, re­
pre.sentantes, respectivamente, da Fundação Na­
cional de Ciências (EUA) e da empresa contrata­
daRaytheon, nos acolheram na base antiga, den­
trq~o domo, oferecendo-nos doces, bolos e bom 
queijo." Tradução e adaptação de um dos primei­
ros. relatórios da expedição. 

<Apesar do sucesso da missão, Simões conside­
ra p retorno a parte mais importante da travessia, 
quando serão feitas as coletas de amostras de gelo. 
A partir do dia 8 de dezembro, o comboio, forma­
do.por um trator polar e vários trenós com labora­
tórios e acomodações, começou o caminho de volta 
para Patriot Hills, estação chilena onde permane­
ceu o outro professor da UFRGS integrante da 
missão, Francisco Eliseu Aquino, 36 anos. 

Eles fazem parte da Operação Pólo Sul, coor­
denada pelo Centro de Estudos Científicos de Val­
dívia, no Chile. "É um exemplo de cooperação in­
ternacional", comenta Simões, primeiro brasileiro 
a obter Ph.D em Glaciologia, a ciência da neve, do 
gelo e das geleiras. "Nossas investigações estão . 
associadas a um projeto multinacional, Internatio­
nal Trans-Antartic Scientific Expeditions (Itase). 
Inv:estimos oito anos de trabalho para ter esta mis­
são conjunta Chile-Brasil." 

PARTIDADEPUNTAARENAS 
A expedição teve início no final de outubro, quan­

do.os pesquisadores brasileiros partiram para Punta 
Ar~nas, no sul do Chile, onde finalizaram os trei­
namentos e a adaptação para a missão. ''Foi um 
trabalho sobre-humano, envolvendo cientistas, mi­
litares e especialistas em logística polar. Coloca­
mos até um trator com um container dentro de 

l um avião llyushin ll-76. Estamos desde quarta-
l feira, 3/11, aguardando uma janela de bom tempo _ 
1 para cruzar a passagem de Drake e ir para a esta­
l ção chilena de verão Patriot Hills, já no continente 
I antártico"- escreve Simões em mensagem via 
' Internet parao Jornal da Universidade. Segundo 

ele., até então, tudo estava correndo dentro do pre­
visto. Neste ponto, Simões e os demais integran­
tes da equipe iniciaram a expedição para o interior 

1 do.continente. 
1 {\té o final de janeiro de 2005, estarão reali­
' zaJ!do sondagens rasas, de até 50 metros de pro­
l fundidade, no manto de gelo. Estas amostras su-

l perficiais darão informações sobre a variabilida­
de ambiental da Antártica e extremo sul do Atlân­

J tico ao longo dos últimos 300 anos. E, juntamente 
1 com dados obtidos em outras travessias feitas pelo 
l Itase, constituirão material importante para uma 
'I análise precisa do sistema climático e sua varia-

bilidade recente. 
i Com essa missão os cientistas brasileiros esta­
: rão adquirindo conhecimentos para futuro planeja­
! mento e execução de expedições ao interior da 
1 Antártica, inclusive uma travessia totalmente brasi­
: leira em 2007, Ano Polar Internacional. Conforme 
1 o d.ocumento do Núcleo de Pesquisas Antárticas e 
1 Climáticas (Nupac) da Geografia da UFRGS, ore­
l cente feito de cientistas brasileiros e chilenos servi-
1 rá também para chamar a atenção do público sobre 
I a relevância ambiental da Antártica e renovará a 
I visibilidade do Programa Antártico Brasileiro. 
I 

I MISTÉRIO E PERIGO 
! Há muito tempo, Simões aguardava uma opor-
1 tunidade como esta. ''Finalmente, depois de 22 anos 
I de ,atividades, o Programa Antártico Brasileiro 
: envia alguém no interior do continente. Mesmo 
: integrando uma expedição chilena, trata-se de algo ! inédito e que só o Nupac está habilitado em todo o 
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Durante 16 dias, a 
expedição percorreu 

1.140kmparachegarao 
Pólo Sul em 30 de 

novembro. No retorno, 
estão coletando amostras 
da evolução química da 
atmosfera nos últimos 

400anos. 
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Brasil." Até então, as expedições brasileiras nun­
ca haviam avançado mais do que alguns quilôme­
tros além da costa antártica. "Ou seja, este conti­
nente de 14 milhões de quilômetros quadrados ain­
da é um mistério para os brasileiros." 

Não só o mistério mas também o perigo fa­
zem parte da experiência daqueles que se aven­
turam a penetrar o interior do continente bran­
co. Além da baixa temperatura, que pode cau­
sar hipoterrnia e congelamento quase instantâ­
neo da pele, o clima seco provoca desidratação, 
obrigando ao consumo permanente de líquidos, 
seja água, café ou chocolate quente. Durante 
os deslocamentos, a expedição enfrentará as fa­
migeradas fendas, verdadeiras armadilhas, ca­
pazes de "engolir" tratores inteiros. Algumas 
delas chegam a ultrapassar 50 metros de pro­
fundidade. Por este motivo, o veículo usado na 
operação, um Berco 1L-6, configurado para fun­
cionar em temperaturas de até 60°C negativos, 
foi equipado com radares modernos para de­
tecção de fendas. Essa sofisticação também 
evita os perigos decorrentes da falta de visibili­
dade. Frente a isto, Simões afirma que "a logís­
tica antártica é extremamente cara, e consome 
cerca de 90% dos recursos investidos". 

l1npressões do vazio :.~ : ;.; : . 
no continente branco· · ;. ~,· 

Mas, tais investimentos provêm, em sua 
maioria, do governo chileno, mais de três mi­
lhões de dólares: "É verdade que o Brasil 
investiu proporcionalmente pouco nesta mis­
são. Mas o CNPq está gastando 60 mil dóla­
res para a participação brasileira. Recebe­
remos também, um apoio financeiro da Pe­
trobras", comenta Simões. Por outro lado, 
durante os últimos dois anos, o Programa An­
tártico Brasileiro (Proantar) investiu mais de 
cinco milhões de reais em duas redes de pes­
quisas antárticas, estando a rede principal sob 
a coordenação de Simões. Estas redes são 
integradas por representantes de mais de 20 
universidades e instituições de pesquisas na­
cionais, com a cooperação de 16 instituições 
internacionais. 

O Proantar foi criado em 1982 pela Comis­
são Interministerial para os Recursos do Mar. 
Esse programa veio como forma do Brasil colo­
car em prática sua adesão ao Tratado da An­
tártica, assinado em 1975 por vários países num 
compromisso quanto ao uso deste continente 
com fins pacíficos e de cooperação internacio­
nal para o desenvolvimento de pesquisas cientí­
ficas. Em 1993 foi criado na UFRGS o hoje de­
nominado Nupac. Desde o início, esse labora­
tório teve como objetivo principal introduzir o 
Brasil na ciência polar. Em nível nacional, os 
projetos de pesquisa são apoiados logisticamente 
pela Marinha do Brasil. 

Entretanto, na avaliação de Simões, essa logís­
tica representa atualmente o principal problema 
brasileiro: por ser limitada, não consegue avançar 
além da costa Antártica. "Para eliminar esse pro­
blema, teríamos que montar uma infra-estrutura 
mínima que nos custaria cerca de três milhões de 
dólares. O que não é nenhuma fortuna, conside­
rando nossa economia e o papel da Antártica no 
clima brasileiro, que tem algum impacto, inclusive 
em processos ambientais que afetam a agroindús­
tria e a zona costeira." 

"A sensação é estranha e diferenciada, na me­
dida em que só tem o comboio da expedição no 
meio do 'nada', o vazio do interior da Antártica", 
diz Simões em sua mensagem ao Núcleo de Pes­
quisas Antárticas e Climáticas, do Departamento 
de Geografia da UFRGS em 18 de novembro. Pe­
quenas "novidades" obtidas por telefone iridium 
chegam ao Nupac, onde Siclério Ahlert, orientan­
do de Simões, aguarda as escassas notícias dos 
expedicionários. "Com muita dificuldade, recebe­
mos, no dia 22 de novembro, a primeira fotografia 
enviada pelo professor Jefferson Cardia Simões. 
Em termos técnicos, isso significa três fragmen­
tos de arquivo stuffit com cerca de 50 Kb." 

Na foto, o branco ocupa quase todos os limi­
tes: é o "branco total", também conhecido como 
white-out. Em situações meteorológicas como 
esta, as nuvens aparecem no nível da superfície. 
A luz é refletida para todas as direções sobre a 
neve que se mistura às nuvens. Segundo o relató­
rio de Simões, "perde-se totalmente o horizonte, a 
noção de distância, e mesmo as pequenas irregu­
laridades da superfície não são reconhecidas (por 
não existir sombra)". Nesses momentos, qualquer 
um que se afaste do comboio por mais de 30 me­
tros corre risco de morte. Sem a navegação por 
instrumentos (GPS), os expedicionários seguiri­
am errantes em meio ao deserto polar. 

Assim como o gelo se mistura às nuvens, o 
olhar do cientista convive com as impressões do 
homem comum, com nuanças de arte e filosofia. 
"Esta é a realidade da maior parte do manto de 
gelo antártico, uma morfologia plana e sem fei­
ções, onde a neve se acumula por centenas de 
milhares de anos. Com o passar do tempo, pela 
pressão das camadas sobrepostas, essa neve é 
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transformada em gelo, que depois flui lentamente 
para a costa."(Sirnões, em 23 de 9-ovembro) 

Mas as pausas para devaneios~estéticos são mí­
nimas, a qualquer momento a verdadeira Antártica 
pode irromper e mudar a situação-. Côirl.0 'aconte­
ceu no dia 24 de novembro, quandê}, segUndo Si­
mões, "todos os problemas vierarh ào mesrho tem­
po". Primeiro, dificuldades mecânicas'rio ifator, re­
sultando em cinco horas de parada·para·eonserto. 
Depois, mais uma área com sastruguis (pequenas 
dunas de neve formadas pelo vêntt>9; que provo­
cam turbulência nos veículos em deslocamento. 

O dia estava só começando. ~ou_cq IQais de 25 
metros à frente da expedição, surge uina fenda com 
cerca de quatro metros de largura. A alterpativa é 
desviar o comboio e percorrer mais-de dois quilô­
metros ao longo dessa fenda. "Os colegas que se­
guiam atrás, no trenó-cozinha, ob~él'Vmr~ a fenda 
abrir logo após nossa passagem." Sóbrevivé.:.se mais 
um dia, até que chegue a hora de, CÇII!eqtürar. 

Depois de duas semanas conv;~vynpo~n~ trenó­
cozinha - um espaço não superior a 12m2 para 
fazer as refeições, trabalhar e deseàa.sar. ~ a ex­
pedição che$a ao Pólo Sul Geográfito',•no manto 
Antártico. E 30 de novembro, e os tr.ez.e latino­
americanos são recebidos de foim~ càfdrosa pe­
los responsáveis pela Base Amundsen-Scott (ho­
menagem aos dois primeiros wqqQi.staçimes do 
Pólo Sul, o norueguês e o inglês) .. · . . • 

Tenninada a sessão de fotos e filmagens, "com o 
risco de congelamento das mãos", o t ompbio estaci­
ona. Todos prepararam o jantar nas inshúações no­
vas que os americanos estão con~trumdó 'no Pólo. 
''Foi nossa primeira refeição com alimentas liofiliza­
dos (desidratados)' ', destaca Simões. Comeinoração 
talvez comparável a uma ceia de Natal. 

Ap6s duas semanas, a equipe 
/atino-americana chegou 
à base AinundSen-Scott 

.. 
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l-J~ sonho com certificado de qualidadei 
e CLARICE SIEDLER 

Entrar para a UFRGS é o sonho 
da maioria dos vestibulandos. 
Veja como funciona a 
Univers-idade e aproveite as dicas 
dos pr.ofessores para fazer um 
bom vestibular. 

Seja por um sonho pessoal, por pressão 
fazyriliar, necessidade profissional ou im­
posição social, cursar uma faculdade 

faz pàrt_e dos planos de quase todas as pessoas. 
Não importa a idade, a classe social, o sexo, a renda 
ou o tempo disponível. Se bastasse desejar para fre­
qüentar um. curso superior, seria de milhões o grupo 
de universitários, só no Rio Grande do Sul. Mas, 
infelizmente, não basta. Em todos os estados e paí­
ses o número de candidatos a uma universidade é 
sempre superior ao de vagas oferecidas. 

Quem quer encontrar ensino, pesquisa e ex­
tensão no mesmo local e deseja aprender numa 
universidade pública_, gratuita e de qualidade es­
colhe uma federal. E o caso da UFRGS, que é 
considerada, inclusive pelos órgãos oficiais ego­
vernamentais, uma das melhores do País. Só que 
entrar aqui não é tão fácil. A instituição vem man­
tendo, nos últimos anos, o número de inscritos sem­
pre mais de dez vezes superior às vagas ofereci­
das. Isso significa que, anualmente, mais de 40 
mil pessoas acreditam que têm alguma chance 
de ocupar um dos 4.162 lugares destinados aos 
calm]JOS nos 61 cursos de graduação e partici­
pamdo concurso vestibular. 

O re~ul_!aqo positivo compensa todo o esforço. 
Vale a ·péna tentar quantas vezes forem necessári­
as, pois ·estàr na UFRGS é fazer parte de uma co­
mun'idade -de 30 mil pessoas que se destaca no ce­
nário nacional pela qualidade acadêmica, compro­
vadl\ atrayés do sistema de avaliação de cursos de 
graduação inStituído pelo MEC. É descobrir por que 
a UQiv~rsiaade ocupa posição de destaque entre as 
federàis em. termos de publicações e é a segunda equivalemacercade470rnilm2 deáreaconstruída candidatar-se a uma vaga numa das três casas 
em produções científicas com relação ao número num espaço total de 21.878.376 m2• Mas é bom de estudantes, que abrigam 542 jovens. 
de p.rOfessoà~s. É ter a oportunidade de começar saber que tudo isso faz parte do seu mundo, que tem Quem gosta muito de estudar e tem vocação 
cedo na investigação e construção do conhecimen- um dos maiores orçamentos do Estado. para o ensino e a pesquisa pode tentar continuar 
to atràves ãaS possibilidades de bolsas de iniciação O aluno da UFRGS pode contar com o siste- na instituição, concorrendo a um dos 66 progra­
científica, participando de um dos 490 Grupos de ma formado pela Biblioteca Central e 32 outras mas avaliados e reconhecidos pelo Sistema Na­
Pesquisa certificados pela instituição no diretório do setoriais, que constitui o terceiro maior acervo cional de Pós-graduação, e que são formados por 
CNPq.·É conviver com outros 20 mil alunos de gra- dentre as universidades brasileiras, possuindo um 62 cursos de mestrado acadêmico, nove de mes­
duação, 6.500 de pós-graduação, 2.400 servidores volume superior a 900 mil itens de informação. trado profissionalizante e 55 de doutorado. Todas 
técl'licbs· e administrativos e 1.900 professores. Pode utilizar um dos quatro restaurantes uni ver- essas e muitas outras informações sobre a Uni-

Dificiln'lente, o aluno poderá conhecer os mais sitários, que têm capacidade para servir até 5.200 versidade Federal do Rio Grande do Sul podem 
de3Çoptédiosdistribuídospelosquatrocampi(Cam- refeições por dia e, se não tem casa em Porto ser encontradas no endereço eletrônico 
pus. ç.~nt:ral, da Saúde, Olímpico e do Vale) e que Alegre e é carente de recursos financeiros, pode www.ufrgs.br. 

············-~·-····~········ ········~··~·-·········~·~· ' ' ' 

Aprimoramento constante 
FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

Ttransparência, segurança e equihbrio. Tal­
vez sejam estas as características que 

melhor definem o vestibular da UFRGS e da 
FFFCMPA'. Transparência, porque a Comissão 
Petqlapepte 'de Seleção (Coperse) optou por dar 
total visibilidade aos critérios adotados na corre­
ção ·de 'todas as provas objetivas e na redação. 
Seg~r~nça no resultado final, porque cada ques­
tão el~borada peJos membros das diversas ban­
cas tem sua respectiva resposta correta explica­
da e justificada por eles eliminando totalmente, 
nos últimos três anos, a possibilidade de ser colo­
cad~ em dúvida ou anulada; e porque cada reda­
ção é ahalisada separadamente por dois ayalia­
dorés' é; etn casos de discrepância entre as con­
clusões; po(mais dois profissionais. Equilíbrio, 
porqpe a :Universidade busca selecionar candi­
datos,que tepham uma boa base de conhecimen­
to, Ja que só há vagas para 10% dos inscritos, 
mas sem exagerar na complexidade das ques­
tões e evitando perguntas que confundam o ves­
tibulando; as famosas "pega-ratão". 

Com a paixão que demonstra o orgulho pelo 
que tein sido feito e o entusiasmo para fazer mui­
to rríais;-a coordenadora-geral, Avani de Oliveira, 
e o coordenador de Informática, Roberto Mano­
el Macedo; falam dos avanços, melhorias e ino­
vaÇõés db. vestibular. No sentido mais técnico ou 
mecânico, trata-se de um processo que leva qua­
se uni ano para ser organizado. Começa com a 
avaliação do concurso anterior por um grupo de 
dez profissionais da própria Comissão e tem con­
tinuidade com a seleção e contratação de profis­
sion_ais especializados e de equipamentos para os 
candiaatos portadores de necessidades especi­
ais. ·Também são contratados serviços para as 
proxas. de ~abilitação específica dos cursos do 
lnstitütó de Artes, de confecção e de avaliação 
do material para isenção de taxa - que a Univer­
sidad,e·cÕncede às pessoas que comprovarem ca­
rência· sóc;ioeconômica -, de serviços de infor­
máti~a para .o processamento das folhas óticas e 
de gráfica para impressão das provas. As provas 
são aplicadas em aproximadamente 60 escolas 
de Porto Alegre e mais de três mil pessoas são 
treinad~s e ilpiformizadas para atuarem como fis­
cais; coordenadores de prédio e de área, segu­
rança's ê equipes de apoio. 

. 
O VESTmULAR 

O riso estampado e o rosto coberto de tinta assinalam a vitória na disputa por uma vaga 

sição deles ferramentas que os ajudam nessa pre­
paração. Há três anos lança, na metade do pri­
meiro semestre letivo, uma edição atualizada da 
publicação Provas Comentadas, com a íntegra das 
provas que foram aplicadas em anos anteriores e 
cuja tiragem de três mil exemplares se esgota até 
o concurso seguinte. Também sob a forma im­
pressa, foi editada em 2004 a obra Redação Ins­
trumental, que apresenta uma coletânea de arti­
gos, além do conjunto de instrumentos e critérios 
utilizados pelos avaliadores e exemplificados por 
alguns textos entregues no último vestibular. 

r Á 
TUDO 

OOMINADO/ 

O estudo 
interativo 

A UFRGS coloca à disposição de quem quer 
ngressar em um dos seus cursos uma sé­

rie de serviços e informações que podem ajudá-lo, 
e muito, no período de preparação para o vestibu­
lar. A página de Provas Interativas objetiva au~ 
xiliar no preparo dos alunos de ensino médio 
para o concurso. Contém o conjunto de ques~ 
tões objetivas de múltipla escolha de vestibula~ 
res anteriores, incluindo os cinco idiomas pre~ 
vistos, e a prova de Redação, na modalidade 
auto-instrutiva. Inclui, ainda, comentários par::t 
as questões objetivas e para a Redação. Desde 
outubro, o programa passou a contar, também; 
com o tópico "ajuda", com esclarecimentos ~ 
orientações sobre o conteúdo em que a questão 
está inserida. Essa proposta da UFRGS é inédità 
no contexto das universidades brasileiras, já qu~ 
nenhuma outra editou serviço similar. Além dis­
so, o estudante cadastrado tem a oportunidade 
de avaliar-se, calculando sua média como sé 
fosse participante efetivo do concurso, e veri~ 
ficar como seria sua classificação. ; 

A instituição foi igualmente pioneira na adoçãq 
do serviço de Redação Interativa utilizando um me1 

canismo de auto-instrução que permite ao própriq 
candidato avaliar seu texto. Nesse processo, o aluJ 
no desempenha, ao mesmo tempo, os papéis do 
autor e de leitor da redação que elaborou. A planilhà 
adotada para esse sistema foi adaptada à compre~ 
ensão do estudante, a fim de auxiliá-lo na auto­
avaliação. : 

A operacionalização das provas objetivas é simJ 
pies, pois apresenta apenas uma possibilidade de 
resposta. Além disso, sempre que o aluno enfrent~ 
dificuldade para solucionar uma questão, antes de 
tentar o "chute" em qualquer das alternativas, ele 
pode pedir "ajuda" e obter o comentário que con~ 
textualiza a referida questão, orientando-o para que 
ele próprio encontre a resposta correta. O objetivo 
é que o candidato utilize o serviço para estudar ~ 
aprofundar seu conhecimento acerca do conteúdo 
das questões propostas. : 

' 

A equipe da Coperse tem trabalhado muito nos 
últil!l.O.$ anos para aperfeiçoar cada vez mais o 
concurso de ingresso nas duas instituições de en­
sino superior. De acordo comAvani e Macedo, a 
UFROS realmente quer receber alunos prepara­
dos para cursar uma faculdade e cóloca à dispo-

O grande destaque no sentido de reforçar a idéia 
da instituição de tornar totalmente transparente seu 
concurso é, sem dúvida, o serviço de Provas Intera­
tivas. Um dos mais recentes e completos sistemas 
de apoio ao estudante pela Internet foi criado pela 
Coperse em junho deste ano. A inovação visa a aju­
dar os candidatos em sua preparação prévia às pro­
vas. Seus objetivos foram plenamente entendidos e 
aceitos pela comunidade. Segundo o professor Ma­
cedo, até outubro já haviam sido feitos mais de 20 
mil acessos, o que gerou, inclusive, a neces-sidade 
de aumentar a capacidade inicial do servidor. Até 
novembro, mais de quatro mil pessoas estavam ca­
dastradas como usuárias, ou seja, podem acessar a 
página quantas vezes quiserem para melhorar seus 
conhecimentos. 

Títulos da Editora da Universidade têm 20% de desconto 

Campus do Vale: 3316-7339/1 Campus Centra~: 3316-4202 

., 
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Especialistas aconselham os candidalgs 

I 

I 
I 
i 

' I 

Para ajudar o candidato a 
entrar na UFRGS, 
o Jornal da Universidade 
, ouviu alguns especialistas da 
própria instituição. 
Eles dão dicas importantes 
em suas respectivas áreas 
para melhorar 
o resultado final. 

O 
vestibular é uma das grandes situações 
de estresse pelas quais muitas pessoas 
passam ao longo de suas vidas. Mas, 

certamente, não é a única e nem sempre a mais 
importante. Dedicação aos estudos é 

_fundamental, mas não garante vaga na 
universidade. Vários outros fatores têm influência 

, direta no desempenho do estudante, como a 
alimentação, a autoconfiança, a participação da 
família, a ansiedade e a condição física. Na reta 
final, então, tudo fica mais intenso. As últimas 
quatro semanas são uma verdadeira maratona 
de aulas, aulões, simulados, provas, revisões. 
Esse momento de acúmulo de atividades e 
exigências externas pode tomar-se crítico se o 
vestibulando não puder manter o controle sobre 

- a situação. 
~ Respire. Respire fundo!Como salienta a 
psicóloga Maria Célia Lassance, trata-se 

- apenas de uma série de dicas e sugestões, e 
~ como tal devem ser tomadas pelos estudantes. 
;.Não são regras definidas e fechadas que 
; precisam ser seguidas ao pé da letra por todos. 
• Afmal, os jovens não deixam de ser indivíduos 

com características e necessidades próprias 
para se tomarem "vestibulandos". O principal 

_conselho da psicóloga aos vestibulandos é que 
respirem, respirem bem fundo e lentamente 
quando sentirem que a ansiedade está 
crescendo, pois ela diminui com a respiração 
abdominal. 

•. Membro da equipe do Centro de Avaliação 
-Psicológica, Seleção e Orientação Profissional, 
: do Departamento de Psicologia de 

I 
Desenvolvimento da Personalidade, Maria Célia 

, é uma das profissionais da UFRGS que mais 
"conhece os vestibulandos. Trabalha há muitos 
1 anos com jovens que querem entrar na 
-Universidade. Com base em seus estudos e sua ... .,... . 
expenencia, dá algumas sugestões de como 

·;diminuir a ansiedade e diz que o jovem precisa 
~saber dimensionar o vestibular para não encará­
. lo como um monstro difícil de ser vencido. 

Lassance destaca dois pontos de estresse 
., objetivos: 1- A entrada para uma universidade 
·· é, atualmente, ponto-chave de ascensão 
.,social. Mesmo que não o seja, culturalmente é 
., vista como tal, e o jovem acredita nisso, o que 
· se toma uma obrigatoriedade. Nas classes 
média e alta, é uma continuidade natural dos 

·~estudos, uma exigência social tácita; 2 - As 
, escolas de ensino médio, hoje, trabalham para 

v o vestibular. A medida de uma boa escola, em 
"Porto Alegre, por exemplo, é dada pelo número 
r de seus egressos que entram na UFRGS. Isso 
significa que, indiretamente, os jovens passam 
três anos se preparando para essa única prova, 

,,única chance, o que é muito estressante. 
Os principais pontos de estresse 

1psicológicosindividualizados também são dois: 
~ A importância do curso no projeto de 
vida do aluno e no de suafamz1ia, bem como 

·~na cultura de que ele participa. Neste ponto, 
. Maria Célia destaca que a cultura familiar em 
tomo das diferentes formações se reflete na 

:exigência de um padrão de escolha 
determinado. O adolescente, em princípio, não 
pode escolher qualquer coisa e sim um curso 
que faz com que se sinta correspondendo às 
expectativas daquela família. Então, se para sua 
fanu1ia só Medicina, Direito e Engenharia são 
valorizados e ele quer fazer Filosofia, 
Administração ou Psicologia, pode até tentar 
se tiver certeza de sua escolha, mas vai ter mais 
um fator de estresse durante o tempo de 
preparação, pois vai se sentir uma pessoa 
desvalorizada. Esse processo de definição 
também influencia na hora da prova e é gerador 
de tensão. 

A avaliação. O jovem vem de um ensino 
médio fraco, em que o processo de avaliação 
é cheio de chances, recuperações e dependên­
cias. Além disso, passa de ano com nota sete, 
que é baixa para entrar num bom curso da 
UFRGS, em que é preciso tirar o equivalente 
a nove, nove e meio, quase gabaritar as pro­
vas. É a pressão desse tudo ou nada que ele 
sente. Há também a questão do concurso em 
si. Nesse sentido, a psicóloga destaca a im­
portância da figura do "treineiro", porque eli­
mina a variável estressante de não saber como 
funciona o sistema de avaliação. No momento 
de fazer o vestibular para valer, o jovem já 

. conhece o processo e vai mais tranqüilo.(CS) 

A informação diminui a ansiedade 
Oadolescente precisa ter uma certa dose de 

ansiedade, para poder resolver uma série 
de questões. Precisa conversar com o pai e a mãe 
sobre as suas expectativas e as deles, falar sobre 
o que ele espera da profissão e do futuro, e como 
essa cap-eira está inserida no tipo de vida que quer 
levar. E muito bom que os pais contem suas expe­
riências, escolhas e trabalho, não como um cami­
nho a ser seguido, mas como um exemplo de con­
seqüência de decisões tomadas, porque as deci­
sões que ele vai tomar também terão conse­
qüências. Deve, ainda, conversar com profissi­
onais da área em que ele quer entrar, para saber 
de várias trajetórias, como são essas carreiras, 
o que acontece dentro da universidade. A infor­
mação diminui a ansiedade. Quando a pessoa 
está bem informada, tem o controle da situação 
e se sente mais forte . 

Para a psicóloga, Maria Célia Lassance, é in­
dispensável que o jovem saiba dimensionar corre­
tamente o peso e a importância do vestibular. Se 
por um lado é a avaliação mais importante e singu­
lar que ele fez até o momento, por outro, provavel­
mente, será a mais simples das que vai fazer ao 
longo da vida. Em algumas seleções para trabalho, 
a disputa envolve 300, 400 pessoas muito qualifi­
cadas. Então não é "o" concurso da vida dele, é o 
primeiro do mundo adulto, o começo de uma traje­
tória. O vestibular é importante, mas precisa ter 
sua dimensão certa, para não se transformar em 
um bicho-de-sete-cabeças. 

Ela salienta, ainda, que entrar na universidade 
não pode ser visto como uma questão de sucesso 
ou fracasso. Passar ou não passar é uma contin­
gência da vida, especialmente em uma seleção em 
que apenas 10% podem ser aprovados. O sucesso 
da família está na qualidade das suas relações e 
não no número de filhos que estudam na UFRGS. 

Muitos perguntam se devem ou não estudar na 
hora que antecede a prova. Na opinião de Maria Célia, 
se o estudante fica menos ansioso estudando no ca­
minho para o vestibular, então que estude. Mas, se 
fica menos ansioso jogando futebol um dia antes ou 
parando de estudar na semana anterior, que pare. 
Cada um tem a sua maneira de lidar com o estresse. 
O seu conselho é que o jovem não tente mudar radi­
calmente seus hábitos. Se estiver acostumado a dei­
tar tarde, não adianta ir para a cama muito mais cedo 
na noite anterior à prova. A mudança só vai aumen­
tar a tensão, pois ele não vai conseguir dormir e isso 
pode estressá-lo a ponto de pensar que não terá con­
dições de fazer a prova no dia seguinte. Não há re­
gras, apenas sugestões, e cada um é um indivíduo 
diferente e tem formas distintas de lidar com as coi­
sas. 

Por fim, ela alerta que uma crise de ansiedade 
pode afetar a memória, a concentração e o pró­
prio batimento cardíaco. Por isso, o grande conse­
lho é respirar, pois respirar fundo repõe as coisas 
no lugar e diminui até o batimento cardíaco quan­
do ele está alterado. "Pára e respira, que tudo vol­
ta ao normal". 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Evite mudar hábitos repentinamente 

Ojovem que está acostumado a praticar es­
portes ou faz exercícios regularmente, não 

deve deixar de fazê-los porque está estudando para 
o vestibular. Aquele que tem vida sedentária deve 
continuar assim até passar o eeríodo de provas. 
Este é o principal conselho de Alvaro Reischak de 
Oliveira, professor de Fisiologia do Exercício da 
Escola de Educação Física. Vinculado ,ao Lapex 
(Laboratório de Pesquisa do Exercício), Alvaro diz 
que o maior erro é tentar mudar de estratégia nes­
sa época, porque pode acarretar conseqüências to­
talmente diferentes das desej adas . 

Quem está habituado com atividades físicas não 
pode interromper essa rotina para estudar. Até 
porque algumas pessoas que o fazem sistematica­
mente e há muito tempo se tornam dependentes, 
quimicamente, de exercício, pois ele libera betaen­
dorfina. O jovem que pertence a esse grupo, ao se 
abster do exercício se abstém, também, de sua dose 
diária da betaendorfina e pode entrar, literalmente, 
num quadro de síndrome de abstinência. Isso vai 
gerar ansiedade, diminuição da capacidade de aten­
ção e concentração e prejudicar o seu desempe­
nho no estudo. Para manter o equilíbrio e a estabi­
lidade, ele precisa continuar com o ritmo a que seu 
corpo está acostumado. 

Isso vale também para o outro extremo. Segun­
do Álvaro, um jovem sedentário não deve come­
çar a praticar esporte ou fazer exercícios pensan­
do que isso vai melhorar sua condição física e aju­
dar no seu desempenho, porque não é verdade. 
"Essa mudança de estratégia não é indicada. Se 
começar a fazer exercícios dessa forma e com 
esse objetivo, vai ter a tendência a desenvolver 
micro ou macro lesões, pode gerar um processo 
inflamatório indesejado, vai se sentir cansado e isso 
vai diminuir o rendimento do seu estudo", explica 
o professor. O que ele deve fazer é "dar uma pa­
rada com os livros e sair a caminhar pela Reden­
ção, olhar passarinhos. Isso ajuda a tirar um pouco 

o foco, diminuindo a tensão e o estresse. É extre­
mamente eficiente, pois quando voltar, o rendimento 
será melhor". 

Então, as sugestões na área da Educação Físi­
ca são: não mudar a rotina do corpo, seja ela de 
muito movimento ou de sedentarismo, fazer pau­
sas no estudo e sair a caminhar para recuperar a 
capacidade de atenção e concentração e, sempre 
que sen tir necessidade, utitizar as técnicas básicas 
e mais conhecidas de alongamento e de relaxa­
mento, pois elas realmente funcionam. 

RENIJARDIM 

Álvaro aconselha a manter o ritmo 
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Alimentação 
balanceada, · :sono, 
atividade física e 
alguma diV:êt,~ao 
Uma alimentação equilibnida eh'alª'nceada irá 

contribuir, e muito, no momento'<las provas 
do vestibular. A aftrmação da nntrjcionjsta Claudia 
Dornelles Schneider é dirigida ao joyem que está bus­
cando obter melhor desempenho, Ela,cqmeça lem­
brando aos vestibulandos que tenillun,êm mente os 
diversos fatores que irão influenciar em sua perfor­
mance como um todo, além do estudo própriamente 
dito, e que são: alimentação, atividade física, dormir 
a quantidade de horas necessárias e permitir-se al­
guma diversão. 

Segundo a profissional, se o estudante seguiu, ao 
longo dos meses, uma rotina alimentar adequada, pode 
confiar que a nutrição fez seu papel em garantir as con­
dições fisiológicas à exigência do pericxtõ ~in questão. 
A necessidade nutricional de cada um é a·quantidade 
diária de nutrientes de que o corpo preGi~a e varia de 
acordo com a idade, sexo e nível de atividade física. 
Para satisfazer a necessidade diária de 'Gálçio, mineral 
que atua na contração muscular e SçerpÇ~o de enzi­
mas, por exemplo, o indivíduo adúltb rleé.essita de lei­
te, iogurte ou queijo. O ferro é outro IÍ:rineral muito 
importante. A anemia por deficiêp.cia de :ferro resulta 
em função imunológica alterada·e desenVolvimento 
cognitivo deficiente, e isso com certezá afetará o de-
sempenho do estudante. · · 

Claudia explica que a dieta deve contér•fontes ani­
mais de ferro (como a carne vefi11elha e fígado) e 
fontes vegetais (a partir de feijãq,. ~ró,c.olis e espina­
fre), de preferência associadas a ~rpentos ricos em 
vitamina C (frutas cítricas, tomate). De uma forma 
positiva, a vitamina C auxilia n~ 'atiso'rção do ferro 
de origem vegetal que, se estiver_ deficien'te na dieta, 
pode causar cansaço e mudanç~s de _humor. 

O QUE COMER 
Nos dias que an tecedem a prôva) · 
Evitar alimentos ou preparações mnitocondimen-

tados ou gordurosos; . 1 • • • 

Priorizar refeições moderadas ~ freqü,entes; 
Garantir a ingestão de frutas nos intervalos entre 

as grandes refeições; • ' .- . " 
Não cortar nenhum grupo aliçient?-f,, óy. seja, co­

mer tanto os carboidratos quanto ás prõtêínas e gor-
duras sem exagero; - . · ~ 

Não fazer mudanças radicais na alilnéntação, a 
fim de evitar indisposições. · · 

No dia da prova : · - : · 
O importante é não estar em jejum, pem tentar 

compensar hábitos inadequados anteriõres. O café 
da manhã deve se aproximar do habiWal: , 

Tentar realizar uma dieta baseada 'iDl, frutas e ce­
reais, tais como pão, granola, sucrilhos. e para acom-
panhar leite ou iogurte desnatado. . ' , 

Durante a realização das prov~s., OP.târ por barri­
nha de cereais ou frutas de fáciJ ·transt><Srle e consu­
mo. Nesta hora - contrariando a saoedoiia popular - o 
chocolate deve ser descartado, principalmente no ve-
rão, por conter alto teor de gordura. " . 

Ao longo do dia, também é indicada•a: ingestão de 
líquidos como água e sucos naturais,~ de :preferên-
cia, água-de-coco. · , , · , .. , 

Na lista dos alimentos contra-indicâdos estão a 
feijoada e qualquer outro prato de~ ta n~uveza. A di­
gestão das gorduras requer muito ,esfOJ;ço, ao orga­
nismo e nesse momento o empel,lho qeve estar con­
centrado nas provas. O almoço pode ser composto 
por alimentos ricos em carboidratos cqmo arroz, 
batata, macarrão, assim como de carnes brancas e 
outros vegetais. 

O consumo de bebidas alcoólicas e ·énergéticas 
está desaconselhado. A overdose de energia que es­
sas bebidas prometem pode prejudicar os candida­
tos que se encontram em um estado alterado de an­
siedade e estresse. 
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O Big Bang não é o com-eço d~ .. m.!udo'' 
O físico e cosmólogo Mário Novello, do Instituto de Cosmologia, Relatividade 
e Astrofisica, do Ministerio da Ciencia e Tecnologia (ICRA),,não tem papas na língua~ 
Para ele,fisicos são, antes de tudo, seres sociais e políticos. E natural, portanto, que, ao 
expor suas idéias, utilize a mesma forma direta com que demonstra sua teoria do 
Universo eterno, que limitou a teoria do Big Bang e influiu na concessão do título de 
doutor honoris causa pela Universidade de Lyon. Neste mês, ele esteve na UFRGS para 
montar um protocolo de intenção, falar sobre Cosmologia e divulgar seu livro 
mais recente, "Os jogos da Natureza". E deu esta entrevista aos repórteres 
Adernar Vargas de Freitas e Sonia Torres e ao pró-reitor de Pesquisa, Cesar Vasconcellos. 

U- Como se desenvolveu a sua trajetória como cientista? 
ário Novello- Comecei a graduação na antiga Faculdade Nacio­

al de Filosofia, que na época era da Universidade do Brasil e hoje 
é da UfRJ. Em 1963, a gente se mudou para Brasília, para criar a Umversida­
de de Brasília que era o grande sonho de Darcy Ribeiro e daquele pessoal 
que queria realmente transformar o Brasil num país superavançado, mas 
brasileiro. Ou seja, um país que não copiava as coisas. A idéia era juntar o 
maior número possível das pessoas mais competentes nas suas áreas e, 
não sei como, eles conseguiram isso em todas as áreas: na Física, na Mate­
mática, na Química, na Música ... Na música tínhamos o Cláudio Santoro, 
nosso grai)de compositor. 

Só que veio o Golpe de 64, a universidade foi invadida e tivemos que 
voltar. Voltei ao Rio de Janeiro, terminei minna faculdade e fiz o mestrado 
com o José Leite Lopes, que tinha sido cassado junto com outras pessoas. 
O centro onde eu estava fazendo minha pós-graduação ficou praticamente 
sem mnguém na área de Física Teórica, e eles então conseguiram uma bolsa 
para que eu fizesse o doutorado em Genebra, na Suíça. 

Fui para a Suíça em agosto de 1969, com mulher e dois filhos, o menor 
tinha seis meses. Ganhei uma bolsa da Capes no valor de 275 dólares -
verdade que eram dólares daquela época. Terminei o doutorado em 1972, 
seis meses antes do prazo e, com a mesma bolsa, fiz o pós-doutorado em 
Oxford, Inglaterra. Só depois fui defender minha tese. 

Voltei para o Brasil ainda em 1972 e dei início à criação de um grupo de 
Cosmologia, que ainda não havia aqui no Brasil. Criamos cursos de mestra­
do e doutorado, a coisa foi crescendo e, depois, as pessoas começaram a ir 
para os seus lugares de origem c começou a crescer a Cosmologia no país 
inteiro. Temos cursos na Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa, 
em Natal, em Vitória, em São Paulo, em Porto Alegre. Hoje somos um grupo 
muito grande, que começou com aquele pequeno núcleo criado em 1972. 

J1J- O senhor está lançando um livro que se chama "Os Jogos da 
Natureza". Que características tem esse livro? 

MN- É um livro de divulgação científica. Pego o conhecimento que os 
cosmólogos têm e tento mostrá-lo numa linguagem simples e até um pouco 
literária, o que é um pouco difícil, porque não sou um literato. Mas, enfim, 
a idéia 6 passar a informação para quem não é cientista. O livro traz uma 
informação completa, correta, desde que o leitor se interesse pelo tema. 

JU-É um livro dedicado a levar o leitor a perder o medo da Física? 
MN- Espero que sim. Um livro desses tem várias leituras: um físico vai 

ler de um jeito, um leigo lerá de outro. A tentativa foi de escrever para uma 
pessoa_ que não sabe nada de Física. A idéia foi fazer um livro que reprodu­
za o conhecimento da Física e da Cosmologia de uma maneira que não 
requeira conhecimentos anteriores. Um físico tem interesse nesse livro? 
Claro que tem, mas ele vai ver de outro jeito. Há inclusive alguns persona­
gens em que coloco nomes de físicos conhecidos da comumdade científi­
ca. Alguns deles, brasileiros, como Mário Schemberg, por exemplo. Mas 
você que não é físico, não precisa se interessar por isso. É simplesmente o 
nome de uma pessoa, que não traz nenhuma informação adicional para 
quem não conhece, nem precisa. 

J1J :-Tenho curiosidade a respeito da personagem Maria Luisa •.. 
MN - Este é o segundo livro em que aparece Maria Luisa. Começou 

como urna brincadeira, no primeiro livro, e acabou sendo publicado porque 
a editora achou interessante. Não havia escrito o livro para ninguém em 
especial. Mas se aquele texto era cheio de referências pessoais, que o 
grande público talvez não tenha alcançado; neste, tenho o objetivo primei­
ro de informar ao leitor e de fazer uma série de brincadeiras para tornar a 
leitura menos pesada. Na Física sempre há conceitos que as pessoas acham 
muito difíceis, por isso, usei o artifício de criar essa personagem chamada 

Maria Luisa, uma adolescente entre 14 e 16 anos, que tem uma admiração 
muito grande pelo pai, um cosQ1ólogo famoso. Enquanto o pai conversa, em 
casa, com seus colegas. físicos e cosmólogos, ela fica num cantinho, quie­
tinha, ouvindo o pai. Isso sempre acontece à noite, e quando ela vai dormir, 
sonha com essas conversas. Eu uso os sonhos dela para tirar todo aquele 
conteúdo teórico e pesado da Física, transformando isso numa linguagem 
convencional e com brincadeiras, de tal maneira que fique mais fácil as 
pessoas se envolverem na leitura. Pelo menos é isso que espero. 

J1J- Dos livros que escreveu, quais os que se destinam a leigos e quais 
os que se dirigem à comurúdade científica? 

MN- Recentemente produzi três livros: "O Círculo do Tempo", publica­
do pela Editora Campus, a mesma de "Os Jogos da Natureza", e "Os So­
nhos Atribulados de Maria Luiza". Há um quarto livro, chamado "Cosmos 
e Contexto", que supostamente também seria dedicado ao grande público, 
mas é um pouco mais sofisticado e exige que o leitor tenha noções gerais de 
Filosofia e de outras áreas do conhecimento. 

J1J- Dê um exemplo de um conceito estranho na área da Física. 
MN- Por exemplo, observe este relógio. Sabemos que qualquer relógio 

tem o mesmo tic-tac e esse tic-tac não vai mudar simplesmente se eu o 
movimentar para um lado ou outro. Os físicos descobriram, há cerca de I 00 
anos, que o tic-tac desse relógio pode mudar se ele for colocado num 
movimento muito grande, o que sigmfica dizer, próximo à velocidade da luz, 
que é um número fantasticamente grande, 300 mil quilômetros por segun­
do. Mas você nunca viu isso, e nenhum de nós poderá jamais ver, porque 
nunca iremos chegar a esta velocidade. Contudo, existe uma série de com­
provações, e os físicos já provaram que não há a menor dúvida de que isso 
é verdade. Não é estranho que a gente diga que o tic-tac muda simplesmen­
te como conseqüência de velocidades muito altas? É in imaginável, mas é 
comprovado. Ao longo dos últimos 80 ou 90 anos, as conseqüências dire­
tas ou indiretas dessa mudança do tempo já foram comprovadas e, pratica­
mente, nós temos no dia-a-dia uma quantidade incrível de processos que 
dependem exatamente dessa chamada crise da relatividade. De certa manei­
ra isso foi o fundamento da Teoria da Relatividade. 

J1J- Fale sobre a importância dessa teoria e explique que grandezas 
são essas: espaço e tempo. 

MN- Você est~ falando da relatividade geral, que é a teoria da gravita­
ção do Einstein. E outra coisa muito estranha porque a gente sabe que 
todos os corpos caem. Isso é um conceito newtoniano, e estamos acostu­
mados com esse processo de queda gravitacional. Isso é Newton. Só que, 
quando o campo gravitacional for muito forte ... E essa é a diferença entre o 
Newton e o Einstein. Porque o Einstein não provou que o Newton estava 
errado. Na verdade, nenhum cientista faz isso, o que o cientista faz é limitar 
o alcance da teoria anterior. O que o Einstein fez foi botar limites na teoria do 
Newton. Quando o campo é muito fraco, essa teoria do Newton é muito 
boa. Nós a usamos para entender praticamente todos os processos que se 
fazem na Terra. 

J1J-E o espaço, e o tempo? 
MN - A estrutura de espaço e tempo está ligada com o fato de que a 

geometria do mundo é determinada pela força gravitacional. Isso é uma 
coisa esquisita, é outro wnceito que não diz respeito ao nosso cotidiano. 
Se eu pegar uma folha de papel, entendida como espaço-tempo, e colocar 
sobre ela uma caneta, quando eu mexer na folha, a caneta vai ser automati­
camente influenciada. Então, o que é que está acontecendo? Está aconte­
cendo que estou mexendo no espaço-tempo identificado com esta folha de 
papel. O que o Eiostein disse é que o espaço-tempo não é alguma coisa que 

"Einsiein não provou que 
Newton estava errado. Na 
verdade, nenhum cientista 

faz isso, o que ele faz é limitar 
~ o alcance da teoria anterior. 

E o que /:insteln fez foi botar 
limites na teoria de Newton." 

está na minha cabeça, é alguma coisa que tem uma realidade, é quase um~~, solução que> tinha uma propriedade muito estranha. Representava o Um­
substância. E, ao mexer na folha de papel, que é exatamente o que o camp.o .. - vetSo, que após ter colapsado, tinha parado o colapso e começado o pro­
gravitacional faz, eu mexo em todos os corpos que existem no mundo em • ceg;o de expansão. Se esse colapso era um volume extremamente pequeno, 
relação ao espaço-tempo. Mas, eu não estou vendo o espaço-tempo mexeJ: · daqui para frente, essa solução seria semelhante ao Big Bang. Procurei 
coisa nenhuma! Pois é a mesma coisa que ocorre com o relógio: são·co"i:sa~ ·· saber o•que sustentava a idéia da criação do Universo, o Big Bang, e desco­
que não fazem parte do nosso cotidiano, não fazem parte do mundo newtt>. "• bri que nÜI:Y'havia nada, era uma solução tão boa quanto outra qualquer. 
niano em que vivemos e vamos sempre viver. ,.: v • ., ' Ertão, foi por aí que comecei a exarrúnar as propriedades dessa solução. E 

, -, m<strei a muitos colegas, já nesse momento, que ela podia representar 
JU - Nos seus livros e palestras, o senhor fala dos buracos negros-. • ' mlito b6m as observações que a gente tem em Cosmologia e ir além do Big 

Como expljcar o que é isso de maneira que qualquer pessoa entenda? ' Bmg. · 
MN - E mais ou menos simples de entender, porque, tirando certas 

situações-limite, o buraco negro está muito próximo de um conceito newk>· ~ · JU -Esse trabalho foi desenvolvido com algum colega? 
niano. É como uma pessoa que, usando o cartão de crédito, gasta mnis dó ' • 'dN.~ Fi-r; esse trabalho com meus alunos. Na época, não havia cosmó-
que podería gastar, e um dia vai ter problemas com isso. O buraco nagT<l é log>s 1\o Brasil, e eu tive que formar esse pessoal. Comecei em 1976, 
uma estrela que emitiu energia a ponto de comprometer o equi!Jbrio entre a <., qu:ndOJ criei a primeira escola de Cosmologia. Sempre disse aos meus 
força nuclear, que a levaria a explodir, e a força gravitacional, que tem ten- • . a! mos qu.e,•quando uma pessoa começa a desenvolver uma certa habili­
dência a fazer com que se contraia. Quando esse equi!Jbrio é rompido, u • da<e ou, a adquirir um traquejo muito grande, a tendência é tornar-se 
estrela começar a colapsar. E aí, dependendo de suas configurações, existe · arngavte .• Ainda há pouco falei que tive que me mostrar arrogante, mas 
a possibilidade de que ela colapse indefinidamente, tomando-se, então,. o ~· foi por onttas razões. Também costumo dizer aos meus alunos que não 
que chamamos de buraco negro. Buraco negro seria uma estrela colapsada ' . reptam infprmações que não tenham sido confirmadas por eles. Caso 
e com um campo gravitacional tão intenso que, em princípio, nada pode sair ' cmtrário s&corre o risco de transformar uma meia verdade em uma verda-
dela, nem mesmo o grão de luz, que é o fóton. Se for emitido, ele será demteira.• _ 
imediatamente reabsorvido pelo campo gravitacional. Daí, o termo buraco •· 
negro, de onde a luz não sai. Mas o buraco negro tem outras propriedade~. ~ · • JU- Dê.iJ.m exemplo disso. 
A propriedade típica é a força gravitacional: um corpo que passe perta de• . MN- 0-Big Bang. Todo o mundo falava, e ainda fala hoje em dia, que 
um buraco negro pode ser sugado, atraído gravitacionalmente e, puft.~cair _ o 1ig Bang.é o começo do Um verso. Você vê na televisão, eu dei entrevis­
lá dentro. ., ., ta 1té no programa do Jô Soares, mas não adiantou nada, continuam to-

' .. .. mmdo por verdade a meia verdade. 
J1J- O que diz a sua teoria do Universo eterno? 
MN- Sobre o Umverso eterno não existe apenas uma teoria, nern ·so~ o • ;- JU "'Porque não é correto tomar o Big Bang como início do Universo? 

único cientista a trabalhar nisso. Desde os anos 70, e mesmo antes, vários : '• \1N..; Todos os astrofísicos e cosmólogos acreditam que o Universo 
cientistas trabalharam no tema, na França, no Brasil. Então, várias teorias -- foi extremamente condensado no passado. Não há dúvidas sobre isso_ 
se opuseram ao Big Bang. M~s. o pessoal que aceita a teoria do Big Bang stricto sensu identifica 

es~ momento de extrema condensação com o começo de tudo, o que é 
JU- Como começou a desenvolver essa idéia? oura coisa. Então, ele já vai além até mesmo do que a gente observa no 
MN- Não foi nada romântico. Foi simplesmente através de equaçõC!<. mmd<r: P01: várias razões, essa extrapolação indevida foi aceita por ai-

Eu encontrei uma solução diferente da solução do Big Bang. Só isso. N:r • gms cosmólogos e acabou se tornando hegemônica nos anos 70, 80. A 
verdade, as equações de Einstein são complicadas, são equações não lillt<:- · • mília pas~ou essa informação- primeiro nos Estados Unidos, depois 
ares. Muitas delas têm soluções que a gente ainda desconhece. A ge"!Jte· na EuriJpa . e por fim no mundo inteiro - e ficou como se fosse uma 
não conhece a totalidade das soluções das equações que descreve"m a .. ' vlrdade •. Mas no fundo. não era uma verdade, era só uma ideologia de 
gravitação. Então, lá pela segunda metade dos anos 70, encontrei 11ma • alguns ·cientistas. 

"A propriedade, típica do 
buraco negro e a força 

gravitacional: um corpo 
que passe perto de um 
buraco negro pode ser. 

sugado, · atraído 
gravitacionalmente 

Ternos que pensar grande na áreâ.dà Costnologia 

e, puft, cair lá dentro." 

J1J-Vamos falar sobre a criação do ICRA. 
MN- Existe em Roma o International Center for Relativistic Astrophy­

sics, que é o Centro Internacional de Astrofísica Relativista, diferente do 
nosso. O diretor desse centro, professor Remo Ruffini, está criando núcle­
os no mundo, numa espécie de rede internacional baseada numa estrutura 
geopolítica. Tem na Ttália, na França; na Rússia, no Japão, nos Estados 
Unidos e está sendo instalado naAustrália. Na América do Sul, o professor 
Ruffini sugeriu que o centro fosse instalado no Rio de Janeiro. Em carta que 
enviou ao ministro de Ciência e Tecnologia, ele argumentou que, no Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), já havia um grupo importante traba­
lhando em pesquisas nessa área e que esse grupo poderia tornar-se um 
núcleo de interação. 

J1J- O que pretende o diretor do Centro Internacional? 
MN- Ele quer utilizar satélites de observação e distribuir as informa­

ções pela rede, como se dissesse: quem for mais inteligente pega primei­
ro. Se esse plano der certo, vai transbordar para outros setores das 
ciências e, em menos de duas décadas, terá mudado o panorama científi­
co do mundo. Então, o Prêmio Nobel vai começar a sair para países que 
não têm possibilidade de investir maciçamente em grandes experimentos. 
E, praticamente, a custo zero para o governo brasileiro, o dinheiro grosso 
viria da Comunidade Européia, em acordo entre o Brasil e a Itália. Ao 
ouvir essa proposta, o governo deveria ter saído correndo atrás. 

J1J- E o que aconteceu, então? 
MN- Na fase Fernando Henrique, fomos simplesmente ignorados. O 

superintendente dos Institutos de Pesquisa do Ministério de Ciência e 
Tecnologia, um astrofísico de São Paulo chamado João Steiner, nos 
ouviu, achou interessante a idéia, mas não tocou nada. Várias cartas 
minhas ficaram sem resposta. Na administração Lula, tivemos que co­
meçar do zero, porque aquelas cartas simplesmente haviam desapareci­
do. Mas o ministro Roberto Amaral teve um comportamento que achei 
maravilhoso: sua primeira providência foi pedir à Unesco um relatório 
sobre o projeto e o grupo, exatamente o que a gente queria . Em julho do 
ano passado, o ministro anunciou de público a criação do Instituto. E aí 
aconteceu uma coisa que lembra os anos 70: a comunidade brasileira de 
físicos foi contra. E o mais grave é que, em dezembro de 2003, o atual 
presidente da Sociedade Brasileira de Física, Adalberto Fazio, em pro­
nunciamento aos sócios, disse o que nenhum cientista deveria dizer em 
sua vida: "O Conselho da SBF é contra a criação de qualquer Instituto 
de Cosmologia no Brasil''. Ele não disse que era contra a criação do 
ICRA. Ele foi muito além. Uma coisa catastrófica. 

JU- Que motivo ele tinha para dizer isso? , JU- (Fala o pró-reitor de Pesquisa, Cesar Vasconcellos) Que ganhos 
MN- Até hoje não sei, nunca foi feito um documento, a razão nunca foi. • os alunos da UFRGS poderâo ter com esse protocolo de cooperação? 

colocada às claras. Mas, antes de serem físicos, são pessoas, e não pertea- · •. MN- O-ICRA vai oferecer bolsas pam assistentes não permanentes 
cem à área de Cosmologia. Como em tudo, a Física também tem suas espe.. no Rio- de-Janeiro, ligado a esse acordo que pretendemos fazer com o 
cialidades. Nós, os cosmólogos, éramos uma minoria, hoje somos uns•200, Centro. Internacional. Ele vai permitir que se comece a pensar coisas 
talvez, no Brasil inteiro. E a grande maioria de físicos ficou contra, mas- maior.eslflo Brasil. A idéia é pensar grande em relação aos projetos em 
nunca houve uma discussão. A tal ponto, que houve uma reunião da Soci- • Cosmologia e áreas afins que a UFRGS e o ICRA pretendem realizar. 
edade Brasileira de Física para decidir esse assunto e eu, que desde o início · · 
estava envolvido, nem fui chamado para ser ouvido. Eles botaram alguma.. • JU ~Estie paradigma que o ICRA está apresentando poderia ser 
coisa na cabeça e ficaram atacando o ministro por ter aprovado o processo~ •• aplicado em outras áreas científicas. Como pró-reitor de Pesquisa, te-

~ • .. - nho intenção de levar esse tipo de idéia para outras áreas. O ganho 
JU- Como evoluiu essa questão? . - ~ " seria fantástico. 
MN- Aí veio o novo mimstro, Eduardo Campos, e começou uma neva ' MN- Sim, seria excelente. Você está vendo a coisa de maneira mais 

discussão. Ele foi bastante conciliador. "O ICRA é uma instituição impor,._ • abrangente, .porque é um pró-reitor de Pesquisa e não apenas um físico, 
tante. A comunidade está contra? Então, vamos fazer assim: o ICRA vai ·. neste momento. Se você conseguir fazer isso aqui na UFRGS será um 
ser desenvolvido, porque o ministro anterior já criou, só que vai fu::ar. n·c ~ salto qualitativo para a UFRGS e para o Brasil. Poderia ser um exemplo. 
guarda-chuva de um instituto que já existe, o Centro Brasileiro de Pesqui· 
sas Físicas, órgão do Ministério da Ciência e Tecnologia". E é assim 'lm '· J1J- Por que esse projeto começará pela UFRGS? 
está sendo feito. No dia 24 de novembro, foi referendado pelo Coõsel~~ ~ MN .!.J>Ião conheço a totalidade dos físicos da UFRGS, então não sou 
Técnico Científico, órgão máximo do CBPF. E por esses dias o ministi:t ,__ capaz de fazer um balanço, mas já assisti a várias conferências e seminá­
estará assinando a criação do ICRA abrigado no interior do CBPF, o ICRA · rios desta universidade. O problema aqui é que a UFRGS não tem massa 
que o ministro anterior tinha criado como um instituto independente. ' crítica trabalhando nessa área. Mas o pró-reitor Cesar Vasconcellos e 

..~, ·seus colaboradores estão desenvolvendo esse trabalho. Ele é um físico 
J1J- Que relação pode haver no futuro entre o ICRA e a UFRGS.? u, ruclcar, que aos poucos foi entrando na análise da micro física no ioteri­
MN- Eu estou saindo daqui já com um projeto de cooperação.entn • '. <r da rnatér.ia e saiu lá no Cosmos. Tal evolução faz sentido, porque é 

a Pró-reitoria de Pesquisa e o ICRA, que existe e são pessoas, não come ·r -e~:atamente essa unificação que estamos procurando. No ano passado, 
Instituto ainda, mas são pessoas físicas que têm cooperações com ~ • ·d>i uma ·palestra para os alunos dele e fiquei impressionado com o alto 
Rússia, com a França, com os Estados U oi dos, com a Itália. Esse pessoal ", tive! das perguntas, mesmo não tendo essa especialidade aqui. 
existe e tem esses contatos. Nós damos cursos, aulas avançadas. Para 
2005 estamos montando um projeto para difundir a Cosmologia, o P.ro- ~·· . J1J -.E o que isso significa? 
grama Mínimo de Cosmologia, porque achamos que ela simplesmenle • ... MN- Que eles têm formação, que estão com vontade de entrar nessa 
não é conhecida tecnicamente nem mesmo entre os físicos, que saem ó~· ·ma. Como em qualquer outro lugar do mundo, deve haver alguma pres­
universidade sem esse conhecimento. Durante três meses, 17 cosínólo- s.lo sooiã.l ·dentro do Instituto de Física, vinda das outras áreas, o que de 
gos estarão ministrando de uma a duas semanas de curso cada um em •. certa maru:ira impede esse pessoal de crescer_ Isso é devaneio meu, por­
diferentes universidades brasileiras. E vamos começar pela UFRGS., mnF· · que foi o que aconteceu comigo e acontece em todos os lugares onde um 
vés da Pró-reitoria de Pesquisa. Sobre esse programa, faremos um Livro~.;: .. gupo de Cosmologia começa a crescer: os outros grupos têm problema 
pago pelo MCT. que também vai cobrir a maior parte das despesas des:~· ernaceitá-lo.Amídiatambémseinteressamuitoporcoisasquesãotípicas 
se intercâmbio, se não a totalidade. Na verdade, já é o começo de otll.ll' .. ·da Cosmologia, porque atmem o interesse das pessoas. E esse interesse 
atividade de interação muito profunda, que nós vamos ter sempre aqui, às vezes cria embaraço para a gente junto aos nossos colegas. Há um forte 
durante esse período, com cosmólogos, com astrofísicos interagmdo • arelo midi.~co e popular envolvendo as questões de que trata a Cosmo­
com o pessoal da Universidade. Então não é uma coisa para o futnw, é ·: !opa, o quedeveriaserentendidocomo algo positivo por toda a comum-
para agora. .. .. dale dos cientistas, mas, em geral, não é o que acontece. 

J1J- Como a núdia tem atuado em relação à ciência? 
MN-Acho importantíssimo o papel da núdia, mas seu trabalho deve ser 

abrangente. Trinta anos atrás, eu falava exatamente o que falo hoje, e expu­
nha exatamente as mesmas razões que exponho hoje, mas ninguém me 
entrevistava para saber por que eu dizia aquilo. Nem a mim nem aos colegas 
que tinham a mesma idéia. Entrevistavam os que defendiam a teoria do Big 
Bang. Como a mídia forma a imagem, o que é fundamental, deve ter cuidado 
para não divulgar ideologia como ciência. Porque, no caso do Big Bang, era 
uma ideologia, a idéia por trás da teoria científica. 

J1J -Além da ausência na núdia, o senhor enfrentou a oposição dos 
colegas. Como foi isso? 

MN- Simplesmente catastrófico. Eu era jovem e tinha essas idéias, que 
o os anos 70 eram consideradas estranhas. Num primeiro momento, tive que 
ser extremamente arrogante. Eu não sou uma pessoa arrogante, mas preci­
sava mostrar a esses colegas que eu tinha conhecimento completo do Big 
Bang e, exatamente por conhecê-lo muito bem, tinha propostas alternati­
vas. Tive que ser des11gradável, até certo ponto, mas quando se está na 
oposição, não se pode ser delicado, é preciso ser agressivo. A Física é feita 
por homens, e o físico é, antes de tudo, um homem social, e político. Na 
verdade, tudo isso é mn jogo de forças e de interesses políticos, como 
acontece em qualquer atividade. Num dado momento, quase fui proibido de 
fazer Cosmologia por meus, digamos, dirigentes. Nesse momento, foi muíto 
importante o apoio de pessoas como o professor Roberto Salmeron, que 
demonstrou confiança no meu trabalho, garantindo a continuação das mi­
nhas atividades . 

JU - O que significou para o senhor ter recebido o tftulo de doutor 
honoris causa da Universidade de Lyon? 

MN- Do ponto de vista pessoal não vai mudar praticamente nada, porque 
é apenas um título honorífico. Mas foi importante para o ICRA, porque veio 
exatamente no momento em que a criação desse instituto estava sendo criti­
cada por urna comumdade de físicos brasileiros. E a concessão desse título 
não foi entendida como sendo dada apenas a uma pessoa mas a um grupo de 
pessoas simbolizado por uma pessoa. Era o reconhecimento de um importan­
te centro de pesquisas a alguém que estava querendo construir algo especí­
fico na área em que é especialista, no caso a Cosmologia, e que estava sendo 
criticado violentamente pela comumdade interna. O que é espantoso, mas é 
assim que funcionam as coisas ainda neste país. 

J1J- Mas o título em si é uma grande honraria ... 
MN- Sem dúvida, basta dizer que para receber esse título é necessário 

ter unammidade, não pode haver sequer um voto contra. E que, no~ últimos 
l 00 anos, apenas mais dois físicos receberam esse título além de mim. Um 
deles foi o dissidente russo Andrei Sakharov, o outro eu não me lembro no 
momento. 

J1J- Considerando a falta de atenção que sofreu, o senhor chegou a 
pensar em trabalhar em outro país? Recebeu algum convite? 

MN -Em 1972, quando terminei a tese de doutorado -época em que a 
situação do Brasil não era muito clara, para dizer o mínimo- eu tive uma 
proposta. Fui convidado a trabalhar em Genebra, no Tnstituto de Física 
Teórica, onde eu havia feito a minha tese, e no CERN (Centre Europeén de 
Recherches Nucléaires), o maior instituto de Física Nuclear fora dos Esta­
dos Umdos. Só que, conversando com algumas pessoas, inclusive o pro­
fessor Salmeron, ficou claro para mim que, se fosse, não voltaria mais. E eu 
tenho uma relação muito forte com meus familiares e gosto do Brasil. Não 
dava para ficar lá. 

J1J- Foi uma questão patriótica, também? 
MN- Patriótica, eu não diria. Eu não gosto de pátria, eu gosto de Brasil. 

Da pátria eu não gosto, não. Não gosto dos governos brasileiros. Acho que 
é preciso separar o estado brasileiro ... Eu gosto do Brasil, gosto do povo 
brasileiro. Principalmente agora, faz uns dez anos, que eu saí da minha toca 
no Rio de Janeiro e estou conhecendo um pouco o Brasil de norte a sul. 
Acho o povo brasileiro maravilhoso. 

J1J- Por que é que o senhor acha que o povo brasileiro é maravilhoso? 
MN- Aqui no Brasil há um certo bem-estar envolvendo as pessoas, uma 

empatia, uma relação de amizade muito simples, muito comum e não muito 
profunda- porque amizade profunda se pode conseguir em qualquer lugar. 
Sou filho de italianos vindos da Calábria. Fui o primeiro da minha farru1ia a 
nascer no Brasil. Admiro esse modo de encarar as coisas, essa amizade 
superficial, esse gosto pelo futebol, que eu também adoro ... Tenho ido 
muito à França, à Itália, à Alemanha e vejo que é muito difícil manter uma 
relação, no cotidiano, com uma pessoa que você não conhece. Mas é uma 
questão cultural. Depois de muito tempo, começo a entender o jeito dos 
franceses se comunicarem: às vezes, são grosseiros, mas não é uma grosse­
ria pessoal, não estão sendo grosseiros com você, é o modo de ser deles, é 
uma questão cultural. Mas, no Brasil, é muito agradável esse cotidiano ... Se 
bem que tem mudado um pouco, eu acho. 

"Em relação à teoria 
do Universo eterno, o 

que acontece 
é que encontrei uma 

solução diferente da 
encontráda pela teoria; 
do Big Bang. Só isso." 
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LONGE NO TEMPO, O INFINITO PASSADO 
"O cenário do Big Bang se esgotou por várias razões. E as pessoasfo­

ram aderindo à idéia de que poderia ser discutido o que houve antes dele. 
Não, necessariamente, dentro da minha teoria, mas dentro da mesma 
idéia. Existem vários modelos que buscam explicar o que teria dado ori­
gem ao Big Bang. Eles representam um passo além, são modelos de um 
Universo que não rem começo num tempo tinito, Em princípio, seria infi­
nito. Nessas diferentes interpretações, o Universo é eterno. Mas não 
quer dizer que não tenha um começo, só que é colocado bem longe t)O 
tempo, supostamente, no que a gente chama de infinito passadO.~ · . 

cffiNOANÃOÉQUE~LÃODEGOSTO 
"A teoria do Universo eterno tem uma série de propostas que nirld.i 

não podemos.observar, mas que daqui a pouco já vamos poder. Assim. é. 
que é a ctêncta. Eu tenho um modelo c posso apresentá-lo para que a~ 
pessoas observem se as conseqüências desse modelo são corrétas ·ou 
não. O modelo Big Bang não é testável na sua singularidade. por.que não 
traz nada de que se possa tirar informação, enquanto que o módelo do 
Universo eterno apresenta uma série de propriedades que já estã.moS:nó 
limiar de poder observar com as novas experiências que estão, aCOI\te; 
cendo sobre propriedades associadas às observações astrofísica~. A 
minha teoria é uma solução exata das equações de Einstein. Mesmo <]Ue 
alguma pessoa não goste, não pode dizer que está errada. Ciêucia não é 
uma questão de gosto; esse é o ponto_" • .-

OUNIVERSOEMEXPANSÃO ·~ . 
"Desde 1929, sabemos que o Um verso é um processo dinâmico, umã • 

estrutura em que o volume do espaço varia com o ternpo, aumenta cóu­
forme o tempo passa. Isso significa que, no passado, o volume foi menor. 
Então, a pergunta óbvia{): quão menor foi o volume no passado? E, po~ 
várias razões, as pessoas que aderiram à teoria do Big 'Sang sustentàram 
que o Universo passou por um ponto singular, exatamente o momento da ' 
explosão que lhe teria dado origem. Concordavam também que era im~ 
possível obter informações sobre o que teria acontecido antes. Botão, o ' 
Big Bang seria o mumentu a partir do qual o Universo teria coméçadó a . 
existir, o que até mesmo do ponto filosófico é complicado. Seria aroÍtàr • 
aquilo que o físico não deveria nunca aceitar, que existe alguma' eoisá 
irracional no mundo, alguma coisa que não tem uma explicação. Não 
estou dizendo que o físico vá explicar tudo o que existe. Só estou dizen­
do que essa é a ftmção do físico. ten(ar explicar tudo o que existe." 

NEM TODOS SÃO INGÊNUOS 
"Uma vez que não se pode ter informações sobre o que precedeu o 

Big Bang, não se poderia, de jeito nenhum, montar um cenário racional 
do mundo a partir daquele instante inicial. Conseqilentemente, o Univér­
so inteiro seria irracional, já que não se pode ter uma estrutura raciol\al 
do mundo quando não se tem acesso informacional, observaciomi.l. Nó 
caso do Big Bang, as quantidades que se mediriam são divergeírtes, s:l~ ' 
infinitas. A temperatura do Universo seria infinita, a densidade seria "infi­
nita, e não se pode medir o infinito_ Pode-se medir um númeró muilo ' 
grande, mas não o infinito. Até mesmo do ponto de vista metodológicp, · 
o Big Bang foi um retroce.%o. Claro que nem todos os defensores do Big 
Bang são ingênuos. Há uma série pe razôes pelaç quais foram levádó~ a ' 
isso, mas isso é uma história longa. pam ser contada em outra oca<;_ião. " 

QUEMPODEGANHARUMPRÊMIONOBEL 
''Sabemos que o Brasil e a maior parte dos países não têm coodi)'Ões 

de lanç:u- um satélite para fazer pesquísru; so.bre diversas áreas. E, ob\;ió ' 
amente, quando se faz uma pesquisa paga pela NASA é comprecJisfyel 
que os cientistas associados à NASA obtenham os dados de obsórva- • 
ção antes de qualquer outro. Por que é que, em se tratando dé Físicas 
experimentais de alta~ energias, todos os ganhadores do Prêm10 Nobel 
são sempre de um ou dois institutos conhecidos? Por uma razão tnuít\'l 
simples: são eles que têm as grandes máquinas, máquina~ de milhões' e : 
milhijes de dólares, e é claro que os dados que vêm da observaÇão são ' 
oferecidos primeiro para equipes a%ociadas a esse laboratório. E co~Ô 
só eles têm essas máquinas, eles vão continuar a ganhar o Prêmio NoBer. 
Eles não são melhores ·ou piores do que qualquer outra pessoa, çlés ' 
apena~ têm acesso aos dados primeiro. E é claro que, sendo inteligentes~ 
como todos nós somos, eles vão chegar ao Prêmio Nobel." , , 

PARECEBRINCADEIRA,MASNÃO É ' • ' ' 
"Do ponto de vista pessoal, Os Jogos da Natureza foi o livro que .nie ' 

deu mais prazer, porque acho que consegui juntar todos os antetiores ém 
termos de informação. em termos de brincadeira e em termos de leveza. Se 
você escreve um livro pesado as pessoas não vão ler. Num primeiro , 
momentó, o público pode até achar que se trata de uma brincadeira qÚe 
não tem conteúdo cientifico. Por isso, em várias passagens, e!J "c)-ta,n1i)" 
atenção para o fato de que tudo o que está escrito ali é estritamente" o 
conhecimento científico de hoje. Como adotei um estilo meio brincá !hão; . ' 
algumas pessoas poderiam pensar que aquilo tudo é invenção. Aconte: ' 
ce que alguns dos co11ceitos da Física são tão estranhos que é fáêi_l' 
imaginar que tudo não passa de invenÇão, mas não é nada disso." . , ' 

MUITOALÉMDOSSENTIDOS 
"Vamos sempre viver num mundo newtoniano, mesmo que a Física 

não seja mais newtoniana. Porque o mundo de Newton determina exata­
mente a ciência próxima do nosso córpo, com a temperatura, com a e~ta­
bilidru:leetc. Então, o mundo em que agente vive-e para sempre-é o 
mundo newtoniano. Inclusive a linguagem com que nos comunicamos é 
montada em ciula de experiências do cotidiano. São experiências que 
saem do nosso corpo. Então, o que aconteceu no Século XX? Aconte­
ceu uma coisa fantástica: os físicos avançaram no conhecimento, usan­
do microscópios, telescópios, e foram muito além dos nossos sentidos. 
As máquínas fizeram isso. Só que, o mJ!ndo que aparcceu é incrivelmente 
distinto do nosso processo cotidiano. E por isso que cu chamo de diale.. 
Lo não uewtoniaoo o que a Física fez ao longo do século passado: a 
Relatividade, a Física Quântica, a Cosmologia f. com essa vjsão não 
newtoniana, muitas coisas curiosas acontecem. E exatamente isso que 
torna difícil explicar de maneira simples o que é o mundo quânt.ico.' ' 

CAIO, LOGO EXISTO 
"O nosso mundo mental foi criado em cima do nosso corpo, de todos 

os nossos conceitos. E o mundo newtoniano. do Século XVI até o Sécu­
lo XlX, representa muito bem esse mundo. Para construir um edifício, um 
engen[leiro precisa apenas dessa parte. newtoniana. E não há nada de 
err;tdo c'om isso, porque ele está construindo na nossa dimensão, na 
dimensão do homem. Mas quando se trata de estruturas mais complica­
das, Qt! no microcosmo ou no macrocosmo, isso não funciona mais. 
Tudo isso pra dizer que o espaço-tempo deixou de ser uma representa­
ção mental. como queria Kant e Newton, para ser quase uma substância 
que determina as forças gravitaci011ais. Mas 1sso sú temsentidp comple­
to quando se vai para campos gra\>itacionais muito fortes e intensoS<. 
Tudo o que existe sente a interação gravitacional e pode ser sintetizado 
na afirmativa: caio,logo existo.·· 

ICRAPODEREVOLUCIONARAPESQUISA . 
'Não se pode identificar o lCRA çomo um ramo do instituto internaci­

onal dirigido por Ruffini, na Itália. Não há dependência, estamos ligados 
au Mímstério da Ciência e Tecnologia, somos funcionários do governo 
brasileiro, o que exi~te é uma cooperação, e isso é importantíssimo na 
atividade científica. A idéia é mexer nos fundamentos da prática científica 
em grupos grandes. Se vai funcionar ou não, se é semente ou sonho, $á 
mais adiante saberemos. O Rnfini recebeu uma verba muito grande, tem 
dinheiro suticiente para partilhar o uso de satélites em certas expetiênci­
as, E os dados obtidos serian1 recebidos por todos os institutos vincula­
dos à rede. Acho que isso é uma revolução no modo de fazer ciência_ E 
acho que a mesma coisa está acontecendo em outras áreas. A pesquisa 
que se faz no Brasil sobre o genoma tem uma importância muito grande 
porque estamos aprendendo a fazer. Mas o que está sendo pesquisado 'é 
uma párte ínfima de uma estrutura muito complexa. A Biologia, agor.r, 
está tendo exatamente o caráter dà Física, está fazendo experiências su­
persofisticadas, com muito dinheiro, visando à rentabilidade. Porque 
essas pesquisas não são mais feitas por governos, são feitas, agora, por 
empresas." 

. 
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Fórum Social Mundial volta a 
Porto Alegre com muitas inovações 

A c_ultura terá papel de destaque 
na programação do FSM 2005, 
reunindo a diversidade de 
expressões culturais de povos 
de todos os continentes 
em 273 atividades das diversas 
áreas de expressão. 

Aquinta edição do Fórum Social Mundial, que 
s~rá realizada em Porto Alegre de 26 a 31 de 
Janeiro de 2005, apresenta várias novidades, 

tanto naprograiilação e na metodologia quanto na loca­
lização dos encontros, concentrados na orla do Lago 
Gmuba. Nas três primeira<; edições brasileiras, os encon­
tros ocorreram em grande parte no Centro de Eventos da 
PUC. Nesta edição, as atividades ocorrerão em locais 
mais integrados à cidade, com 11 espaços temáticos e 
três eixos transversais. 

A primeira edição do FSM, em 200 l, teve 25 mil parti­
cipantes vindos de diversas partes do mundo para cons­
truir ações e estimular práticas solidárias e sustentáveis 
no planeta. :O á segunda edição, em 2002, participaram 60 
~ pessçms; a lerceira, em2003, teve 100 mil e a quarta, na 
India, em 2004, recebeu 75 mil. No retomo do FSM a 
Porto Alegre, em 2005, os organizadores estimam em 150 
mil o número de participantes. Haverá tradução voluntá­
ria e o número de idiomas será ampliado. 

Durarite o evento, e também na sua preparação, 
serão exercitadaS muitas orientações defendidas no 
próprio :Fórum. Entre elas, o uso do software livre, a 
priorização de empreendimentos solidários no provi­
sionamento e abastecimento do FSM, a sustentabili­
dade sócio-ambiental e a integração com a paisagem 
natural da cidade, o transporte alternativo e não polu­
ente, a implementação de práticas de comércio justo e 
consumo ético, a autogestão e o estímulo às atitudes 
de responsabilidade social, ambiental e respeito ao 
espaço público. 

ANTI-NEOLIBERAL 
O FSM é um processo anti-neoliberalismo iniciado 

em 2001 , em Porto Alegre, onde se realizaram as três 
primeiras edições. A quarta ocorreu em Mumbai, na 
India, em janeiro de 2004. A partir da primeira edição, o 
Fórum se internacionalizou e dezenas de outros fó­
runs ocorrem em todo o mundo - regionais, continen­
tais, temáticos e locais - seguindo as orientações da 
Carta de Princípios aprovada pelo Conselho Interna­
cional do FSM, formado por 129 organizações. 

Essa multiplicidade de ações torna o FSM um pro­
cesso permanente na construção de um outro mundo 
possível e necessário. Nas edições anteriores podiam 
participar apenas integrantes de entidades, denomi­
nados delegados. Agora, a intenção é ampliar a parti­
cipação e popularizar cada vez mais as idéias e os prin­
cípios: podem inscrever-se mesmo pessoas sem vín­
culo com organizações. 

Para a realização do evento, calcula-se o investi­
mento de 5 milhões de dólares. Entre as fontes de fi-

nanciamento estão as agências de cooperação inter­
nacional, o valor das inscrições e os apoios oferecidos 
pelas três esferas de governo. 

FORTALECENDO DIÁLOGOS 
Uma das principais mudanças do Fórum Social 

Mundial 2005 é a construção da programação de 
maneira democrática e participativa, e o encaminha­
mento de propostas de ação. Os temas para debate 
foram sugeridos por organizações do mundo inteiro. 
Esta ampliação participativa iniciou-se com o 
questionário da consulta temática, enviado via 
Internet, de maio a julho de 2004 e respondido por 
mais de 1.800 organizações, resultando na definição 
dos espaços temáticos e eixos transversais. 

Cândido Grzbowski, integrante do Conselho In­
ternacional e do Comitê Organizador Brasileiro, diz 
que os 11 espaços temáticos decididos coletivamen­
te têm tudo para dar andamento às propostas, depois 
do Fórum, e constituir ações estratégicas, assegu­
rando a diversidade e a pluralidade do processo. Para 
o integrante do Comitê Organizador Indiano, Amit 
Sengupta, este processo é uma experiência singular 
no mundo, construído por organizações de mais de 
100 países. 

Diferente das três primeiras edições do Fórum, em 
que a programação estava dividida entre as grandes 
atividades propostas pelo Comitê Organizador, que 
definia eixos de debates e as principais conferências, 
enquanto as demais atividades eram autogestionári­
as, na edição 2005 todas as atividades são autogesti­
onárias. A programação das atividades também está 
sendo proposta por organizações de todo o mundo, 
que convidam os palestrantes que desejam para sua 
atividade . 

O objetivo principal desta mudança é assegurar a 
diversidade, ampliar a participação e construir articu­
lações de interesses comuns em todo o mundo, pos­
sibilitando que, em todo o processo preparativo do 
Fórum, as organizações dialoguem e proponham ati­
vidades conjuntas e ações articuladas durante e de­
pois do evento. 

Foram registradas 2.554 atividades, propostas por 
3.982 organizações de 111 países. As datas e os horá­
rios de realização de atividades serão definidos pelo 
Comitê Organizador. Haverá três turnos para realiza­
ção das atividades durante o Fórum: das 8h30rnin às 
llh30min;das l2h às l 5h e das 15h30min às 18h30min. 
Um quarto horário, das 19h às 21h, será reservado para 
atividades de articulação estratégica entre organiza­
ções para compor ações comuns. 

ESPAÇOS TEMÁTICOS 
Os espaços tem áticos são núcleos para a re ­

alização das diferentes atividades do FSM, com 
auditórios, salas, estandes e tendas. Mais do 
que instalações físicas, são locais de aglutina­
ção de agendas, lutas, sujeitos políticos c de 
encontros convergentes para aumentar as pos­
sibilidades de alianças entre diferentes campa­
nhas e transformar o espaço do Fórum na con-

::~;if' J 
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Espaços Temáticos 

Território FSM 

formação de ações práticas para a construção 
de um outro mundo possível. 

l. Afirmando e defendendo os bens comuns da Ter­
ra e dos povos- como alternativa à mercantilização e 
ao controle das transnacionais; 

2. Arte e criação: construindo as culturas de resis­
tência dos povos; 

3. Comunicação: práticas contra-begemônicas, di­
reitos e alternativas; 

4. Defendendo as diversidades, pluralidade e iden­
tidades; 

5. Direitos humanos e dignidade para um mundo 
justo e igualitário; 

6. Economias s<;>beranas pelos e para os povos -
contra o capitalismo neoliberal; 

7. Ética, cosmovisões e espiritualidades - resistên­
cias e desafios para um novo mundo; 

8. Lutas sociais e alternativas democráticas - con­
tra a dominação neoliberal; 

9. Paz e desmilitarização - Luta contra a guerra, o 
livre comércio e a dívida; 

10. Pensamento autônomo, reapropiação e soci­
alização do conhecimento (dos saberes) e das tec­
nologias; 

11. Rumo à construção de uma ordem democrática 
internacional e da integração dos povos. 

TERRITÓRIO SOCIAL MUNDIAL 
O FSM 2005 ocorrerá na região central da cidade, 

em espaços mais integrados com a população de Por­
to Alegre. Esta área, denominada Território Social 
Mundial, engloba os armazéns do Cais do Porto, a 
Usina do Gasômetro, especialmente os Parques Har­
monia e Marinha do Brasil, e outros locais na orla do 
Lago Guaíba, onde serão construídos espaços tem­
porários para as atividades. Além dos espaços de de­
bates, os locais terão pólos de multiserviços, com 
infra-estrutura para alimentação, sanitários, serviços 
de informações, telefonia, internet e segurança, inte­
grados com áreas culturais, o que vai facilitar, entre 
outras coisas, a convivência e a interação. 

As obras para a construção de mais de 500 ten­
das temporárias iniciaram na primeira semana de de­
zembro. Serão mais de 150 salas e auditórios, com 
capacidade variando de 50 a mil lugares, distribuí­
dos nos 11 Espaços Temáticos para sediar cente­
nas de atividades propostas por milhares de organi­
zações de todo o mundo. Também serão instaladas 
mais de 300 tendas para abrigar feiras, organizações, 
credenciamento, locais de alimentação e palcos. 

As primeiras construções serão erguidas em frente 
aos armazéns do Cais do Porto: 18 espaços de 78m2, 
com capacidade para 100 lugares, feitos de alvenaria 
leve e telhas recicladas (tetrapac). 

No Parque Marinha do Brasil a maioria das instala­
ções será feita em lona. Também serão instalados ca­
bos elétricos e lógicos no trecho das atividades. Estas 
obras de infra-estrutura possibilitarão que todas as 
salas tenham computadores, sonorização, iluminação 
e climatização. 

J.,::rr "'1~:1 /:,~)~:rr ~:;i ,, . 

O mundo diante da 
reeleição de Bush 

do NERINT/UFRGS 

A vitória eleitoral do candidato Republicano . e atual 
presidente, George W. Bush, não significa tnetc\ conti­
nuidade da política norte-americana, assim, como um 
triunfo do senador Democrata John Kerry não teria re­
presentado uma mudança. O que a reeleição evidencia 
é a afirmação de um padrão, que sinaliza um aprofunda­
mento de tendências que vinham se desenvolvendo 
nos Estados Unidos e na política mundial, que setor­
nam irreversíveis no médio prazo. 

A ASCENSÃO DOS NEOCONSERVAOORES 
Essas tendências, impulsionadas por um grupo políti­

co, empresarial e militar da elite americana rellresentam 
uma das estratégias propostas para a liderança mundial, 
formulada com o fim da Guerra Fria. Inicialmente na opo­
sição, esse grupo ultraconservador e partidário de posi­
ções de força no plano internacional, já se manifestava 
desde o segundo ~nandato do presidente Clinton, e:xplO" 
rando o escândalo Monica Lewinsky, entre outros. 

Acreditando que Bush pai e Clinton não haviam tJra.. 
do o devido proveito da inédita posição de poder que 
os EUA detinham desde o fim da URSS, pregavam ações 
unilaterais e, se necessário, agressivas, para afittnar os . 
interesses americanos em certas áreas, como o controle 
de recursos e regiões estratégicas. A guerra do Kosovo 
e os ataques aéreos ao Jraque, em 1999 e 2000, durante 
o goveroo Clinton, foram avanços dessà política den­
tro do Estado, preço que o presidente pagou para evitar 
um impeachm.ent. Conquistando a presidência por mei­
os nebulosos, esse grupo experiente- exerce então o po­
der à sombra do presidente, que serve de cobertura a 
falcões que serviram os goveroos Reagan e de sen pai, 
e que depois refluíram para Fundações privadas de gran­
de influência. 

A nebulosa do terrorismo islâmico é os atentados 
de 11 de setembro de 2001 criaram o cenário ide.al para 
a ação do grupo, embora desde a posse de Bush sua 
linha de ação já houvesse se manifestado. A Nova 
Agenda de Segurança. forinalizada em 2002, explicitou 
os meios de ação, gozando da imensa legitimidade de 
uma nação agredida, lutando contra 'um initnígo infa­
me. Mas a ocupação do Afeganistão não trouxe a paz 
e a estabilidade, e a lista de novos objetivos foi formu­
lada a partir dos antigos desafetos do Eixo áq Mal. 
Enquanto isso, no plano interno mpdidas cohserva­
doras cerceavam os direit9s civis e as conqUistas ob­
tidas pelas minorias, em meio ao "moralismo" chocan­
te do fundamentalismo cristão. 

PERFORMANCE DUVIDOSA 
A guerra contra o lraque representou a ''travessia do 

Rubicom", afastando aliados que constituítatl.l o Eixo 
da Paz (Paris, Berlim, Mo~cou, ONU), por oposição ao 
Eixo da Guerra (Washingtort, LondreS', Roma). Mas o 
tom crítico da comunidade internacional não demoveu 
a Casa Branca, e o atoleiro iraquiano,trouxe à memória 
os tempos da guerra do Vietnã. A própria SÇ,fJedade 
americana começou a $C dividir. ' co' / ; ' . 

Todavia, apesar da estagnação econômica, do desa­
parecimento de três milhões de empregos, dos escân­
dalos financeiros, da ineficiência militar, do crescente 
sentimento antiamericano''e das medidas cerceádoras 
das liberdades domésticas, Bush se tomou um líder 
popular, pois a América estava em guerra e a população 
demandava um çomandante, com propostas simples e 
medidas concretas de impacto, e não um simpl~ presi· 
dente. Ao rejeitar o Protoet:>Jo de Kyotó, Bush 'l~àSsoo~a 
contar com a simpatia de milhões de empregados de 
usinas americanas obsoletas. 

Assim, a reeleição foi tranqüila, pois, afinal, .~ can<li­
dato- democrata (da ala direita do partido) propúàha. mais 
alterações de forma do que de conteúdo. Então, para que 
mudar? Além disso, era considerado de e._<;ti]o ''emúpeu" 
e elitista, enquanto Bush falava a linguagem sitnples que 
o homem comum compreendia e no tom que necessitava 
após o 1119. A denúncia das torturas de Abu Garib e as · 
manipulações justificadoras da guerra chocaram apenas 
o americano liberal e intelectualizado, mas poucO efeitq 
tiveram junto ã massa da população. , . · · 

A consagração eleitoràl, seguida da promessa d~ 
•·mais do mesmo", prenuncia não apenas a consolida• 
ção e o aprofundamento da política vigente, mas igual1 
mente um governo mais do presidente e menos de as, 
sessores que lhe faziam SQmbra ou divergiam das dire" 
trizes. Contudo, numa relação dialética, é possível qu~ 
num segundo momento, tendo sido atingidos alguns 
objetivos, o presidente venha a fa4er certas 9once$1 
sões a aliados e a buscar aquilo que Kerry pregava, 
uma liderança compartilhada (ao menos nos custos). ; 

A FORÇA (RELATIVA} DA AMÉRICA 
Os elementos de força serão, a partir de agora, em; 

pregados de forma ainda mais direta. Estabelecer uma 
fachada de normalidade no Afeganistão e no lraque! 
negociar algo quanto à Palestina, mas, sobretudo, arti1 
cular forças contra o Irã, Cuba, Coréia do Norte, Sudãd 
e apertar o cerco à Rússia e à China. Quanto ào velhÓ 
continente, apesar da defecção espanhola, Bush pare-' 
ce estar na ofensiva, levando a União Européia a enga~ 
jar·se ao lado da oposição ucraniana contra os interesJ . 
ses dos próprios europeus, enquanto'buscará inviabili{ . 
zar a polílica externa e de defesa comuns. 

A falta de respeito por regras estabelecidas facilita d 
policy making de Washington, em contraposição à len~ 
tidão da resposta européia. Assim, Busb se decidirá a 
negociar apenas quando julgar que os interesSes maii{ 
importantes dos EUA já tenham sido atingidos. O Brasil 
e outros pólos regionais afastados das regiões estrategi~ 
camente sensívei-;, por sua vez, continuarão a gozar de 
certa margem de autonomia. Sobreviverão se sóuberen't 
articular projetos consistentes e alianças intemacionai.& 
adequadas, durante a fase de engajamento americano­
contra o ventre petrolífero e estratégico da Eurásia. ' 

~ . ~ 

O CRESCENTE MAL-ESTA'R AMERICANO , 
Contudo, o uso da força não é o único 'tlem o mais 

desejável recurso da políti._Ca, se não for acomPanhádct ·· 
de outras medidas que venham a produzir co'nsenso; 
Os ex-aliados europeus estão sendo levados a um mai-­
or protagonismo internacional, o que também se obser~ 
va no caso da Rússia e da China, que estão buscando 
uma rede de alianças, inclusive com nações ge<>grafica-; 
mente antípodas, como o Brasil. Além disso, a .desorga, 
nização que a Casa Branca está promovendo no sisteJ 
ma político e econômico internacional, ameaça a estabi-~ 
lidade do planeta, como alertam diplomatas, militares " 
empresários. A novidade, contudo, é o mal~est,ar inter~ 
no dos próprios Estados Unidos e a perda de simpatia. 
externa. o_ ~u~do observa. a~reensivo, a América lutat, 
contra os mmugos e contra st mesma, sem reverter os. 
fatores que contribuem para seu declíniO. 
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Livro mostrará fauna preservada 
do Parque Estadual de Itapuã 

eSONIA TORRES 
Jornalista 

A publicação é dirigida a 
cientistas e administradores de 
parques ambientais, mas pode 
ser entendida pelo leitor comum, 
pois mantém o rigor científico · 
numa linguagem acessível e com 
apresentação atraente. 

A biodiversidade da fauna do Parque Estadu­
al de Itapuã, localizado no encontro do 
Lago Guru.ba com a Laguna dos Patos, no 

município de Viamão, está sendo compilada em um 
livro. Essa idéia partiu da professora Helena Ro­
manowski, da disciplina de Inventariamento de 
Fauna e Avaliação de Biodiversidade do Curso de 
Ciências Biológicas da UFRGS, que coordena o 
projeto juntamente com a bióloga Helena Jongh, 
executora da edição. Além de Helena, fazem pru.te 
da equipe organizadora os biólogos Gerson Buss, 
Ostília Oliveira Marchiori e Cristiano Agra Iserhar­
dt, e a acadêmica de Biologia e bolsista da Pró­
reitoria de Extensão Luciana Weiler. A obra, que 
será publicada pela Editora da UFRGS, tem o apoio 
da administração central da Universidade e da Se­
cretaria Estadual do Meio Ambiente. 

BIODIVERSIDADE RICA 
A área foi escolhida por apresentar um ambiente 

peculiar; uma vez que reúne elementos de todos os 
domínios morfo-estruturais do Estado, com influênci­
as da Mata Atlântica, do Planalto Basáltico Médio e da 
Planície Costeira. "Este parque é muito rico e, para nossa 
conveniência, é relativamente próximo de Porto Ale­
gre. Por todos esses motivos, há mais de dez anos vêm 
sendo realizadas pesquisas no local. Além do curso de 
Geologia, os departamentos de Botânica e Ecologia 
também realizam pesquisas lá", diz Romanowski. 

Com uma área de 5,5 mil hectares, o Parque estadual 
de Itapuã integra ambientes de lagoas, banhados, res­
tingas, campos mistos e matas. A diversidade de ambi­
entes toma a área extremamente relevante para o de­
senvolvimento de estudos científicos e atividades de 
pesquisa, ensino e extensão, considerando a especifi­
cidade das relações existentes entre os organismos e 
os habitais que ali ocorrem. 

A idéia do livro surgiu a partir do trabalho com o 
Laboratório de Bioecologia de Insetos e por meio de 
dissertações e teses, principalmente com bugios, bor­
boletas, libélulas, galhadores (pequenos insetos pa­
rasitas que põem ovos dentro do tecido da planta e 
formando uma.espécie de verruga denominada galha) 
e tripes (minúsculos insetos muito comuns em flo­
res). "Concomitantemente, tivemos há cinco anos uma 
reforma do currículo no curso de Biologia, com ênfa­
se em uma formação mais aplicável, mais direta e pro­
fissionalizante", diz a coordenadora. A partir daí, fo­
ram criadas novas disciplinas no Departamento de 
Zoologia, assim como em outros setores ligados à 
área de inventariamento de fauna. A professora é co­
ordenadora de duas dessas disciplinas: Zoologia Am­
biental e Inventariamento de Fauna, e Avaliação de 
Biodiversidade. 

DADOS ACUMULADOS 
Ao longo do desenvolvimento dessas discipli­

nas, são feitas visitas com os alunos .ao Parque. 
Nessas ocasiões se propõem problemas de inven­
tariamento de fauna, para que os alunos elaborem 
um projeto, proponham métodos, façam a pilota­
gem, a amostragem e um relatório, como se fossem 
profissionais a quem tivesse sido encomendado um 

GERSONBUSS 

As autoras mapearam a área onde vivem bugios e grande variedade de insetos 
trabalho. De acordo com a profes­
sora, "são aulas práticas, que pro­
piciam uma infinidade de dados 
que foram se acumulando, surgin­
do assim, registros de espécies 
novas e de outras cuja existência 
nem se conhecia no Estado". 

Outro aspecto importante: além 
de poder compilar informações em 
grande parte ainda não publicadas, 
se observa cada vez mais a neces­
sidade de levar à população o co­
nhecimento da fauna do Rio Gran­
de do Sul. Mas a professora alerta: 
"Fauna selvagem nativa não é leão, 
não é tigre. Temos outras coisas 
aqui. Apesar da degradação ambi­
ental, ainda existem muitas espéci­
es silvestres que a população pode visitar, desco­
brindo como eles vivem, porque são importantes para 
nós, e o que podemos fazer para conservá-los. Ou 
seja, educação ambiental". 

Segundo a organizadora, o livro pretende cobrir 
o maior número de grupos de animais possível (mo­
luscos, insetos, peixes, anfíbios, répteis) que pio­
porcionarão um quadro geral da fauna . É essencial 
que seja acessível, atraente e de consulta fácil, de 
maneira que possa ser utilizado tanto por escolas 
como por administradores da área ambiental. Preci­
sam conter o básico em linguagem facilitada, mas 
com rigor científico. Assim, poderá servir de guia 
de campo, apresentando dados biológicos com um 
pouco mais de aprofundamento científico. Essas 
informações virão separadas do corpo principal do 
texto, de modo a não interromper a tluxo de leitura 
no caso do público leigo e unir conhecimento e 
lazer. 

O intuito é registrar a fauna do Brásil meridional, 
uma vez que sobre grande parte das espécies lista­
das não há dados publicados. Também se quer di­
vulgar os estudos específicos que foram realizados 
por cientistas, pesquisadores, professores e alunos 
de graduação e pós-graduação da UFRGS. Será im­
portante para a própria administração do Parque e 
para guias locais, já que o texto oportunizará a ava­
liação de planos de manejo das diversas espécies, 
que terão seus passeios de trilhas interpretativas 

RICARDO DE ANDRADE 

enriquecidos. Como o trabalho é realizado em uma 
área que representa a fauna do Estado, poderá ser 
útil não somente para guias em Itapuã, mas também 
para os de outras regiões. 

COMO SE FAZ UM LIVRO 
Como tarefa inicial. as organizadoras tiveram o 

trabalho de compilar os currículos dos autores dos 
vários capítulos. Também se preocuparam em bus­
car as informações de como produzir esse livro, em 
um aspecto mais prático e real, ou seja, o tipo de 
papel empregado, o formato, tiragem de primeira edi­
ção. "Aos poucos, na medida da necessidade, bus­
cávamos em determinados setores da Universidade 
o apoio e as informações imprescindíveis para dar 
continuidade ao trabalho. Mantivemos contato com 
a Editora da Universidade para saber o que envolve 
a publicação de um livro, incluindo questões legais 
relativas à autoria e à publicação de um trabalho e, 
também, na Biblioteca Central da UFRGS, que man­
tém um escritório regional da Biblioteca Nacional, 
onde são registrados os direitos autorais de todos 
os livros que são publicados." 

O livro terá cerca de 350 páginas fartamente ilus­
tradas com fotos coloridas de qualidade, 19 capítu­
los e um glossário. Uma parte da tiragem de 3.000 
exemplares será distribuída em universidades, órgãos 
públicos e estaduais relacionados às questões do 
meio ambiente, e também às 39 Coordenadorias Regi-

,. " . . . ~ 

onais de Educação do Estado. Também será encami­
nhado às bibliotecas de escolas públicas dos cerca 
de 500 municípios gaúchos. Outra parte estará será 
colocada à disposição do público rias livrarias. 

No capítulo introdutório traz a história da área de 
ltapuã, como foi efetivado o parque, qual é a situa­
ção atual , geologia da área, vegetação; com conside­
rações sobre a conservação dos grupôs animais e a 
função de cada um na natureza. O estudo sobre a 
ocorrência de determinada espécie serve como indi­
cador ambiental. Por exemplo: sabendo quantas es­
pécies de galhas existem em uma área, teremos um 
indicador de quantas espécies veget;tis ali ocorrem. 

As organizadoras pretendem que e.ste seja um li­
vro da qualidade do Atlas Ambientàl. O trabalho de 
compilação tem sido realizado com1Rais intensidade 
de um ano e meio para cá, 4 uando ,a. idéia começou a 
tomar corpo, fazendo com que a coiÍ:rissão se organi­
zasse para tomar as providências necessárias. "Não 
tínhamos experiência de pubhcaçãl',)-e de tudo o que 
envolve a confecção de um livro, como a editoração 
e fotografias", conta Helena Jongh·. · 

O livro é a primeira parte de nm prôjeto de exten­
são e, como continuação, o gmpo pretende fazer uma 
exposição itinerante, a partir do Depf!Í'tamento de Zo­
ologia. "Também pretendemos fazerjolders plastifi­
cados que sirvam de guias de campo. Isso tudo está 
dentro do projeto de extensão «A Fauna do Parque 
Estadual de Itapuã", destaca.a J;>iólogã. 

· . >~:t;'~vtinoretomaProjetoBQndon com 40 universidad~~ : . 
·nova Y~tsiip 49 Pi<>j,'ét~ Rol,ldon .~tá seJtéJO ilm ,: çào do pessoal. Eu e mais cinco estuifat\tes fomos deslocados 
~da .. sté.ijo da Défes~'t):on(a cólabora~ lii pata a cidade de Lábrea, localizada'a 75Q'qu'ilômetros de Ma-

..•. · ~ót'~:Y~.çq~,aJunc~onara . ~ naus, nas margens do Rio Purus", conta ü médico. Ao todo . 
nsttl:tltçqeS'de ~'.llStll() s~nor. 9,lle . ~ foram 40 dias, desde a saída de Pori.O AJegte. Como n~o tinha 

foram .~~lcc,Jonadas para aFasc> g estrada ou campo de pouso, o transpor-te de passage1fos era 
peratã.O!J"i;tcil)tla.l: 2005, pri?)eiraetapa .

1 
~ feito por hidroaviões Catalina. . , . ,, . 

envl)lvidas ~s nQs rnu_nicípios ama~. :E De acordo corn Woclfcrt, â questão _da higiCJlC fumbém era 
.. .. . ef dá Tabatinga, Tefé, Yau- ~ complicada. "Eles colocavam uns prancl;t~s flutuantes na 

ai!nj . . talaiado Norte, San· ~ margem do rio, para ser usado comó hlUlheito e local de lava~ 
~· ·• _;pé1 l'o1.1te Boa, Çoari e =: gem de roupas ao mesmo tempo''. O rnêi'lico· garante que o 
·o.~egtQ .. , ·~. . . . trai;Jalhocom a população loc~l foi muitG g.rl\tificante. "Nunca 
IW~Uzar 1evantamentop;tra'1dentificm: e-ana- me senti tão útil: tinba fila.<> de pacientes·parl} atender''. 

emas ênec~s1.ãá~l> dá.<r com'!}l'!idàdes escolhidas, O grupo contava com dois _médir::os. em final do curso para 
"c ~ir subsí<lfos ··. ·. ntar o pfanejatn~ntodas o~~ atenderàs enormes fil~s dey~ssoas qtlf!W pi0curavan1. "Quan-

s . .,ç.eeut,adaij. As ~s envolvt- do souberam que hav1a med1cos no 1ugar~ começou a aparecer 
· poJ;cinç<>. PÇssoàs, sendo um profes- · gente dctodo lado. Passávamos o dia aten<tctido casos que só 

•o e$tlJdàntes. de áreas variadas. Are- tínhamos visto em livro, porque qúanào não 11á atendimento, 
"a<iriclii,pela;Vqião Na<;ional dos Bll~ as doenças tomam-se patologias avan~adas que aqlli no Sul 

" não se vêem mais. As doenças que Jtmis·ocortiam eram malá­

Em 1968, 11a Amazônia, gaúchos entraram em contato com outra realidade bralf$ileira 

•. mentv-do p~s''.AlocaJ.b:la~i.le ~tuação ~o,gruw i.)a p.rvf~s~- ,, Atnat:ôniae MatuGrosso, coro648 :Univerpitários. NQ ano de . 
ra Rosin11a é 'refê, no Amazonas; . . . . 1970, o Projeto Rondon transformou-se em úrgão autônomo 

A Comissão de Avaliaç~o de .. Proposta~ do ProJeto da,admin.istração direta e, em 1975, pela Lei 6.310, tomou-se 
Rondon, instituida p~lo Ministétio da Defesa, prÇ>cedeua . ' a Fundação Projeto Rondon. 
soele;ão baseada em critérios estabelecidos em edital, .tiOS 
qua1s são exigidos experiência, qualificação da ÍnstitLiiÇão, 
mérito acadêmico, exeqüibilidade das ações prQpq_stas, 
currículo dos professores, além do desempenho.acadêtni.:­
co dos estudantes. A participação dos alunos ~óntarú como 
crédito nas grades curriculares das instituiçõe~ de ênsino 
superior:. Por volta de 200 Jtúl el)tudantes participaram da 
primeira fase do programa, que se realizou na região do 
Alto Solimões e no Vale do Juruá (AM). De acordo eom o 
MEC, o programa será futuramente éstendido à Região 

• Nordeste e às periferias das grandes cidades. 
A idfia rle levar universitários a conhecer a realidade b.ta..<>Í~ 

leira surgiu em 1966. Em 1968, o trabalho expMdíu-separa a 

DEPOiMENTOS DE EX·RONOONISTAS 
Para os e.x.~rondonistas Alberto JorgeWoelfert, médico es­

pecialista em mastología, e Marco Antônió Conússoli, enge­
nheiro. integrantes da tunna de 1968, os desafios se apresen­
taram de fonna grandíosa. De um lado, os mistérios da Flores­
ta Amazônica, de outro, a miséria extrema e a falta de assistên­
cia à população, aliadas ao desconhecimento dos métodos de 
produção de alimentos e à higiene precária. . 

Partíciparam estudantes de áreas variadas: Medicina, En­
genharia, FarmáCia, Arquitett.rra e ()()ontologia. "Vi~ia.tnos pri­
meiro ao Rio de Janeiro, ficamos um dia na Esc.ola Naval, 
depois fomos de avião para Manau.~. e lá começou a distribui-

_J 

ria, asma, lepra e verminoses", e~p!J.<>a;. , " ; , • 
O engenheiro Marco Antonio Colt!is~ol~ co~ta que eml968 

não houve organização prévia. "Me eergUI}taram para onde 
eu desejava ir, e eu disse que para o ponto inais distante, o 
último lugar onde o avião pudesse éhégar." Então, descobriu 
que o lugar: mais distante possível era a. loc)llidade de Vila 
Bitencourt, ou Japurá, como era conh.eeii.lu, B o local onde o 
.Rio I .apurá entra no Brasil, na fronteira com a Colômbia e o 
Peru. • • . 

ComissoU lembra que os grupos forfuaãos de cxtcnsiop.is­
ta.~ eram multidisciplinares, e todos'fa2;iam de Wdo um pouco. 
"Eu vacinei as pessoas, o outro ajudou á óstrar porcos e 
todos ajudaram a f a~ um parto." O tnais interessante, segun-- . 
do Marco Antônio, foi a possibilídade de construir uma esta­
ção de tratamento de água corri material en~iãdo peJ,pEx~rcito. 
"Num galpão, descobri 300 sacos de cimento e uma ~erie de 
peças e pedaços de equipamel}to~, que pe~cebi serem de llJ!lS 

· ,estação de tratamento de água. fi me propu~ o desafio,.Pedt-a ,, 
ajuda de um pelotão de soldados e iniciei a montagem." Marco 
Antônio não chegou a ver a estaÇão fun.~ionando,pojs teve de 
partir antes, porém pouco depois soube pelo então coordena­
dor nacional do Projeto ~undon, c,on,nwJ ~auro Rodrigues, 
que a estação estava funcionando. ,, 

"A experiência que tivemos é impagável e valeu para o re.sto 
da vida. Aprendemos a verdade do que é o BrasiL sobretudo 
para nós, criados em cidades grandes e que jamais poderí:unos 
ter noção do que é o sertão ou a floresta. Muda-se completa­
mente a visão do que é o nosso país." Cornissoli comenta que 
altera., inevitavelmente, a visão social, o coohecimento elas ne­
cessidades das pessoas e de suas prioridades. "Era impossível 
nos imaginarmos vivendo ali'', diz. "A impressão que tivemos é 

, de que morreríamos em três dias (ri) e, no entanto, ver aquelas ' 
fanu1ia.~ procriapdo c crescendo quase sem nada, nos fez mudai' 
os conceitos devida." (ST) 
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Lul~ sanciona lei que incentiva inovação • e pesqutsa 
No início de janeiro, será assinado decreto 
de reguf4mentação da lei que favorece 
setQ~empresarial e universidades. 

N o 'tlia--2 --de dezembro, durante a cerimônia de entrega do 
Prêmio Finep, no Palácio do Planalto, em Brasília, o presi­
·<!en;te Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei de Inova-

ção. Ela é o..~es).lltado de muita discussão e expectativa, sua primeira 
versão é ,dQ temJ?o de FHC, em 2002. Pelos planos do governo, o 
decreto de'~.:egulamentação da lei seria assinado no mesmo dia de sua 
sanção, m'as"isso não foi possível, devido ao pouco tempo para aná­
lise e di'"sC'ussão por diferentes setores. O decreto deverá ser assina­
do até o início de janeiro, segundo a presidência. Tanto o setor em­
presariaL(indu,c;tfial, agropastoril e serviços), quanto as universida­
des e de~ai_s i_nstituições de pesquisa, vivem a expectativa da aplica­
ção da lei ,.que pispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa cien­
tífica e tey.iiqfógi~a no ambiente prod\ltivo. 

Na co'néepção da lei, o conceito de inovação é a introdução de 
novidade 'o:u çte ·áperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social 
que resulte eni -riovos produtos, processos ou serviços. Para sua 
aplicação, prevê a atuação de agências de fomento, públicas ou pri­
vadas, corri o objetivo de financiamento 
de ações para .estimular e promover ciên­
cia e tec!lologia,. Há também as institui­
ções de apoio a projetos de pesquisa, 
ensino e 'ex'tensão e de desenvolvimento 
institucional, científico e tecnológico. As 
universidades estão na categoria ICT -
instituição científica e tecnológica- jun­
to com os oenttos de pesquisa e institui­
ções afiris . 

dos no âmbito da atividade contratada. No entendimento do profes­
sor, "este aspecto da lei poderá criar classes antagônicas e divergen­
tes de pesquisadores nas ICTs, aqueles que realizam investigação 
voltada para o mercado - e que teriam assim maior disponibilidade de 
recursos para seus estudos - e aqueles que não realizam pesquisa 
com tal fim". Ele teme o desvirtuamento da função primordial das 
universidades. 

PARTICIPAÇÃO NOS GANHOS 
Com base em sua experiência à frente da Secretaria de Desenvolvi­

mento Tecnológico- que tem por objetivo fornecer à sociedade as 
condições necessárias à valorização e transferência do conhecimen­
to científico e tecnológico gerado pela UFRGS - a professora Maria 
Alice Lahorgue destaca aspectos positivos da lei. Um deles diz res­
peito à participação da universidade nos lucros resultantes da co­
mercialização dos produtos inovadores. O que hoje acontece é um 
retorno irrisório frente à capacidade instalada em termos de "massa 
cinzenta", de equipamentos e de ambiente de que o empresário emer­
gente se beneficia através da estrutura de incubação oferecida pela 
Universidade. 

Neste sentido, conforme avaliação da especialista, "a lei transfor­
ma uma relação que muitas vezes é informal em uma relação contratu­
al e transparente" . Opondo-se ao que muita gente pensa, Lahorgue 

considera que esta situação torna pú­
blica as empresas e não transforma as 
universidades em instituições privadas. 
E reforça: "É uma forma efetiva da uni­
versidade se resguardar, assim como 
seus interesses". 

AVALIAÇÃO DOS PAPÉIS 

A lei também especifica aqueles que 
produzem conheCimento: os pesquisado­
res públicos e os inventores independen­
tes. Os primeiros,são funcionários públi­
cos que realizam pesquisa básica ou apli­
cada de caráter científico ou tecnológico. 
Os inventores independentes são indiví­
duos sem vínculo com o serviço público, 
autores de algum invento. Esses últimos 
têm presença menos marcante no texto 
sancionado, más podem resultar em mui­
ta discussão. Segundo a lei, desde que o 
inventor-comprove um pedido de paten­
te, ele poderá solicitar a adoção da sua 
criação por uma ICT, gerando uma deman­
da. muito grande da análise destas inven­
ções na qual "a universidade acaba se 
transformando em um órgão como um ins­
tituto de patentes", critica o pró-reitor de 
Graduação, Carlos Alexandre Netto. 

Mas é com reláção à figura do pesqui­

Lula, o ministro Eduardo Campos e o 
presidente da Finep, Sergio Machado Rezende 

A capacidade de inovação do setor 
produtivo brasileiro e o conhecimento 
acumulado no país, que pode gerar o de­
senvolvimento de uma tecnologia pró­
pria, são aspectos que referendam a im­
portância da criação de uma lei de Ino­
vação que venha não só aproximar as 
instituições de pesquisa e o setor in­
dustrial, como também regrar estas rela­
ções. O pró-reitor de Pesquisa da UFR­
GS, Cesar Vasconcellos, avalia a rele­
vância da questão no mercado brasilei­
ro: "A implantação de um sistema de ino­
vação é uma forma de o país superar o 
fato de que os empresários muitas ye­
zes compram tecnologia do Exterior que 
poderia ser desenvolvida aqui dentro. É 
uma ação efetiva no sentido de superar 
as barreiras tecnológicas e tornar nos­
sos produtos mais competitivos no mer­
cado externo. Acredito também que é 
uma oportunidade que permite ampliar 
o mercado de trabalho para os egressos 

sador público que a preocupação é unânime. Entre outras especifica­
ções, a lei pr,evê &eu licenciamento para trabalhar junto às empresas 
por um período de três a seis anos. Se, por um lado, há o problema do 
gerenciamento público para atender a falta que esse professor-pes­
quisador fará à universidade, até porque o tempo para um substituto 
é de até dois anos, por outro lado, as Instituições Federais de Ensino 
Superior (Ifes) já sofrem a carência da reposição de seus quadros. "A 
UFRGS\ pti·exemplo, tem hoje 500 professores substitutos e 2 .000 do 
quadro, totalizando 2.500 professores ou seja, a quinta parte do cor­
po docente é composta por substitutos, um exagero", reclama o pró­
reitor. Há também o caso dos professores licenciados sem remunera­
ção para constituir empresa com a finalidade de desenvolver ativida­
de empresarial relativa à inovação. Mais polêmica vem por aí. 

Para o pró-reitor de Pesquisa, Cesar Augusto Zen Vasconcellos, é 
necessária uma análise cuidadosa quando a lei fala de retribuição 
pecuniária sob a forma de adicional variável com recursos arrecada-

da pós-graduação brasileira. Já está provado que os países inovado­
res são os que mais vendem no Exterior." 

Para o pró-reitor de Graduação, Carlos Alexandre Netto, "as uni­
versidades já vêm fazendo seu dever de casa", mas ele alerta sobre 
os papéis de cada um dos atores neste cenário de inovação: "As 
universidades têm assumido de maneira bastante adequada o seu 
papel na questão da geração de novos conhecimentos e na geração 
de idéias inovadoras. Mas transformar idéias inovadoras em produ­
tos inovadores não é tarefa das instituições de ensino superior, é 
papel da empresa, das indústrias". Imersos em uma cultura brasileira 
que vê o fluxo de inovação mais no sentido dos pesquisadores para 
as empresas, o pró-reitor critica esta postura: "O que falta principal­
mente para o Brasil são empresas fortes que apostem em inovação". 

Sobre essa questão, a secretária de Desenvolvimento Tecnológi­
co, Maria Alice Lahorgue, embora reconheça a importância da nova 
lei, não lhe atribui qualquer função messiânica: "Um fato precisa ficar 

Estudantes da Engenharia Elétrica conquistam 
Prêmio de Conservação de Ene!~ia 

Alunos premiados conhecem a empresa WEG em Jaraguá do Sul, Santa Catarina 

Pela se~únda vez, os estudantes da Escola de Engenharia Elétrica da 
UFRGS ganham õ Prêmio WEG de Conservação de Energia, maior indús­
tria de motores élétricos da América Latina, com sede em Jaraguá do Sul, 
em Santà ·catãrina. "O alunos ficaram entusiasmados porque mostraram 
sua competência em vencer esse concurso, concorrengo com outras 103 
instituiçõe~ de ensino superior", comenta o profess®r Aly Ferreira Flores 
Filho, qÚe cóordenou o grupo de 1 8 estudantes dos cursos de graduação 
e pós-gràduí!ção da Escola de Engenharia Elétrica. Embora a empresa não 
costume diwlgàr a classificação dos premiados para evitar comparações, 
Ály acredit;â que s~us alunos tenham tirado o primeiro lugar: "o grupo da 
UFRGS fói o que respondeu em menor tempo: 3h55min", os demais leva­
ram em m,éd).a 1 i ,horas para responder as mais de 60 questões objetivas e 
dissertativas... .. 

No dia 1.9 de ·maio, a partir das 8h, os alunos deveriam acessar as 
questões vta Internet, tendo 24 horas para respondê-las. Antes da prova, 
os preparativos envolveram não só estabelecer uma sistemática de traba­
lho durante a real~zação das tarefas, mas também fazer algumas inferênci­
as sobre o que seria enfocado nas questões. Neste sentido, foi de grande 
ajuda a dica dos professores para que todos estudassem os catálogos 
técnicos da-empresa para conhecer mais sobre os produtos e seu funcio­
namento. O 'que se·conflrmou mais tarde, na leitura das questões propos­
tas formulâda"s com base nos equipamentos, sistemas elétricos de auto­
mação, ~e energla. de máquinas elétricas, de adicionamentos desenvolvi­
dos e produzidos pela WEG. 

Como prêmiG ps alunos tiveram todas as despesas pagas para visitar a 
sede da empresa em Jaraguá do Sul e conhecer de perto o funcionamento da 
produção de motores e equipamentos em escala industrial. Outra parte da 
premiação contemglou o Laboratório de Máquinas Elétricas, Acionamen­
tos e Energiá que ganhou uma bancada didática para uso em aula, testagem 
de equipaníentos e de motores. Em 2001, o laboratório já havia recebido 
como prêmio uma bancada e agora ambas estão em permanente uso pelos 
alunos e professores. No total, o valor das duas bancadas é de R$ 20 mil. 

A equipe completa dos alunos vencedores é: Vagner Rinaldi, Diogo da 
Silva Costa, Marco Aur[elio Lisboa Silveira, Luiz Fernando Gon;alves, 
Christiano Casanova, Rafael Rihart, Halmann, Tiago Piazza, Fabio Augus­
to Bueno de C. Mello, Jorge Henrique M. Quadros, Daniel Giusti Meleu, 
Ricardo Fonseca Silveira, Miguel More,to, Itamar Nogueira, Fernando Por­
rua, Carlos Eduardo de Melo Marcos, Alvaro Antpack, Luis Felipe Nilson 
Cabral e Rodrigo Porsche. Também contribuíram os professores: Roberto 
Petry Homrich, Luiz Tiaraju, dos Reis Loureiro, Gladis Bordin Schuch, 
Yeddo Braga Blauth e Romeu Reginatto. 

VISÃO DA EMPRESA 
Do ponto de vista empresarial, Ály salienta a importância deste tipo de· 

iniciativa para a divulgação institucional e dos produtos da empresa mas 
salienta que é um momento de visibilidade para a qualidade da formação 
profissional desenvolvida nas universidades e nas escolas técnicas, uma 
vez que o Prêmio Fiergs abrange ambas categorias. "Embora não seja, 
acaba se tornando um processo seletivo na medida em que aponta quais 
são os melhores alunos e os melhores cursos de Engenharia Elétrica." 
Aspecto importante já que o investimento em recursos humanos tem tor­
nado-se estratégia cada vez mais adotada pelo Terceiro Setor com vistas a 
um melhor desempenho. "Para as universidades e centros de pesquisa é 
importante ter seus alunos e profissionais bem vistos e até contratados 
por estas empresas." 

Esta aproximação dos dois setores para o enfrentamento de um merca­
do competitivo cada vez mais globalizado prevê, segundo Ály, tanto a 
qualificação de seus recursos humanos como de seus produtos que, por 
sua vez, estão intimamente relacionados com a excelência de seus profis­
sionais. "Empresas como a WEG, que até uns dez ou vinte anos atrás 
compravam tecnologia no exterior para produzir aqui, hoje não conse­
guem mais comprar esta tecnologia porque estariam adquirindo de com­
petidores. Por isso é necessário gerar sua própria tecnologia para compe­
tir seriamente no mercado". 

bem claro: a lei não visa a ciência, ela procura facilitar o caminho que 
leva à inovação. Ou seja, a passagem do conhecimento - 90% do 
qual é produzido nas instituições públicas -para o mercado dentro 
do conceito de inovação. Então não dá para ver a lei com cabeça de 
ciência. Sua aplicabilidade é sobre inovação, e temos que entendê-la 
desta forma". 

Por outro lado, Lahorgue concorda com Netto quanto à necessida­
de da.definição de papéis, principalmente na defesa dos conceitos de 
universidade e pesquisa. "Precisamos ter um lugar onde o pesquisa­
dor pesquise porque quer pesquisar, isso temos que defender até a 
morte. Essa garantia torna-se premente, pois é cada vez mais dissemi­
nada a idéia de que as universidades são as minas de ouro do Século 
21", complementa a secretária. 

Para o professor César Vasconcellos as diferenças de opiniões 
quanto às questões mais polêmicas da lei fazem parte do ambiente 
democrático e devem ser amplamente discutidas para viabilizar as 
melhores soluções. "O essencial em toda esta discussão é que as 
políticas de inovação tecnológica, amparadas em lei, são fundamen­
tais na criação de ambientes institucionais multifacetados, propícios 
para o incremento do desenvolvimento científico e tecnológico do 
País." 

Ele ressalta que iniciativas como a lei de inovação refletem o desejo 
geral de que a integração entre os diferentes atores envolvidos ·no 
processo de inovação no País resulte no desenvolvimento de novos 
produtos e processos, essenciais para a inserção definitiva da nação 
brasileira no contexto geopolítico mundial, de forma soberana e social­
mente comprometida. "É o desejo pela integração entre os distintos 
atores que participam das ações cria li vas que levam à geração e disse­
minação do conhecimento e do saber nos campos da ciência, tecnolo­
gia e inovação." 

O texto na íntegra da lei de Inovação Tecnológica pode ser acessa­
do na página: http://www.mct.gov.br/legis/leis/10973_2004.htm. (JCS) 

L TM ganha prêmio Finep 2004 
O Laboratório de Tecnologia Mineral e Ambiental (LTM) do Depar­

tamento de Engenharia de Minas da UFRGS ganhou o prêmio 
Finep 2004 de Inovação Tecnológica! Região Sul com o trabalho Inovação . 
para o tratamento otimizado e reúso de águas de efluentes líquidos 
urbanos e industriais. A disputa envolveu mais 159 concorrentes do Para­
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, na categoria Instituições de Pes­
quisa. Este ano, a Finep inovou, realizando o concurso em duas etapas, a 
regional e a nacional, na qual concorreram as cinco fmàlistas das regiões 
centro-oeste, nordeste, norte, sudeste e sul. Embora na etapa nacional o ' 
LTM não lenha sido classificado, deixou impressionados tanto os mem­
bros do júri como seus concorrentes devido a capacidade criativa e pro­
dutiva de um laboratório de origem pública. Esta é avaliação do coordena-

,. 

dor do laboratório, professor Jorge Rúbio, que no início de dezembro , ; 
esteve em Brasília participando da etapa final e da cerimônia de premiação j 
do concurso. 1 

O prêmio Finep de Inovação destacou ainda as categorias: produto, ' 
processo, média/grande empresa e pequena empresa. Este ano a iniciativa 
teve um número recorde de empresas inscritas, foram 508 participantes. 
Até então, a edição com maior número de inscritos fora a de 2002, com 355. 
Fizeram parte do júri especialistas de entidades tecnológicas, de institutos 
e de universidades de cinco estados brasileiros. São parceiros do prêmio 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI), Associação Nacional de Pes­
quisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras (Anpei), 
Academia Brasileira de Ciências (ABC), Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência (SBPC), Associação Brasileira das Instituições de Pes­
quisa Tecnológica (Abipti), Canal Futura, Centro para Inovação e Compe­
titividade e a Petrobras, que investiu R$ 100 mil no projeto. 

FÁBRICA DE INOVAÇÕES 
A notícia do prêmio Finep 2004 de Inovação Tecnológica! Região Sul 

chegou no mês do aniversário de 25 anos do LTM, novembro. A ocasião 
foi marcada pelo encontro especial de avaliação entre os integrantes atu­
ais e egressos do laboratório. "Na verdade, o LTM é uma fábrica de inova­
ção", comenta Jorge Rubio, lembrando que nos últimos anos foram vários 
prêmios recebidos por trabalhos realizados no laboratório. Junto com al­
guns de seus alunos, ele desenvolveu o trabalho que rendeu o prêmio 
Finep 2004 ao grupo. Uma das aplicações deste processo é o reúso da 
água de lavagem de carros: "Se este procedimento for implantado em 
todos os postos de combustível do Brasil, teremos um retorno em termos 
de reúso de água de lavagem de veículos suficiente para abastecer uma 
população de dois milhões de habitantes", contabiliza o coordenador. 

Segundo ele, de 2001 a 2004 o LTM desenvolveu cinco inovações, qua­
tro na área de tratamento e reúso de águas e acidentes de petróleo e uma na 
área de tratamento de minérios. Uma delas diz respeito ao tratan1ento das 
águas oleosas em plataformas marítimas. Segundo Jorge Rubio, a Petrobras 
já está colocando em todas as suas plataformas o processo de flotação 
desenvolvido pelo LTM para diminuir as emissões oleosas, possibilitando 
assim o enquadramento nos parâmetros do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente- CONAMA". Outro recente parceiro de inovação do laboratório 
é a empresa chilena Corporação de Cobre do Chile- Codeuco. O LTM foi 
convidado a desenvolver trabalho na área do tratamento de minérios; Em 
breve, conforme o coordenador, a Codeuco vai poder optar por uma das três 
alternativas tecnológicas encontradas por sua equipe. 

FOTO REPRODUÇÃO LTM 

Jorge Rubio coordena trabalho vencedor 
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. A UFRGS cotnpleta 70 anos . 
eEDINA ROCHA Os estudantes da Universidade podem contar com o sistema de das sob a tutela do Estado pelo decreto no 5. 7 58, de 28.de novembro 
Jornalista bibliotecas, formado pela Biblioteca Central e 32 setoriais, que cons- de 1934, foi criada a Universidade de Porto Alegre pàra' "dar uma 

Em novembro, a Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul comemorou 70 anos de criação, com um concerto com 

. a Orquestra Sinfônica de Porto Alegre no Salão de Atos. 

titui o terceiro maior acervo dentre as universidades brasileiras, pos- organização nniforme e racional ao ensino superior na Estado, ele-
suindo um volume superior a 900 mil itens de informação. Dispõe de v ar o nível da cultura geral, estimular a investigação científica e 
quatro restaurantes universitários, com capacidade para servir até concorrer eficientemente para aperfeiçoar a educação do indivíduo 
5.200 refeições por dia, e três casas de estudantes. e da sociedade". . . 

Considerada uma das maiores e melhores do país, ocupa papel de 
destaque no cenário nacional pela qualidade e número de publica­
ções, produções científicas e projetos de pesquisa e de extensão. 
Instituição forte e conceituada, a UFRGS está inserida no contexto 
da história gaúcha e se fortalece, também, através de parcerias fir­
madas com os governos estadual e municipal·, além de empresas e 

Hoje, a estrutura administrativa da instituição é composta por sete A Universidade de Porto Alegre foi formada pela Escola de En-
pró-reitorias (Coordenação Acadêmica, Graduação, Pesquisa, Pós- genharia, com os institutos de Astronomia, Eletrotécnica e Química 
graduação, Extensão, Recursos Humanos e Planejamento), sete Industrial; Faculdade de Medicina, com as escolas de Od,ontologia 
Secretarias e uma Coordenadoria. Possui 27 unidades de ensino de e Farmácia; Faculdade de Direito, com sua Eséola de Comércio; 
graduação, sendo 13 institutos centrais, 1 O faculdades e qÚatro es- Faculdade de Agronomia e Veterinária; Faculdade de Filosofia. C i-
colas, nas quais se distribuem 94 departamentos. As atividades são ências e Letras; e pelo Instituto de Belas Artes. 

organizações não governamentais. 
A UFRGS administra um dos maiores orçamentos do Estado e 

abriga uma comunidade de mais de 30 mil pessoas. Em seus espa-

complementadas e apoiadas por 18 órgãos auxiliares, nove suple- A denominação Universidade do Rio Grande do Sul, URGS, 
mentares e dois centros de estudos interdisciplinares. passa a ser utilizada a partir de 194 7, com a incorporação da 

Faculdade de Direito, Faculdade de Odontologia de Pelotas e 
Faculdade de Farmácia, de Santa Maria. Em dezembro de 1950 
a Universidade foi federalizada, passando à esfeta administrati­
va da União, sendo denominada Universidaqe Federal do Rio 
Grande do Sul. 

ços circulam cerca de 20 mil alunos de graduação, 7. 798 de pós- A HISTÓRIA DA CRIAÇÃO 
graduação, 1.900 professores e 2.400 servidores técnico-adminis- A história da UFRGS começa com a fundação, em Porto Alegre, 
trativos. Oferece 61 cursos de graduação, 126 de pós-graduação da Escola de Farmácia e Química, em 1895, seguida pela Escola de 
(62 mestrados, 55 doutorados e nove mestrados profissionalizantes), Engenharia, em 1896. Estas primeiras escolas profissionais iniciam 
mantém uma escola técnica e uma escola regular de ensino médio e também a educação de nível superior no Rio Grande do Sul Ainda 
fundamental (Colégio de Aplicação). Possui mais de 300 prédios no século XIX, foram fundadas a Faculdade de Medicina de Porto 
distribuídos pelos quatro campi (Campus Central, da Saúde, Olúnpi- Alegre e a Faculdade de Direito que marcou, em 1900, o início dos 
co e do Vale), além da Estação Experimental, com 1.600 ha, locali- cursos humanísticos no Estado . . 
zada no município de Eldorado do Sul. Do agrupamento dessas unidades isoladas e autônomas, coloca-

Em 1970, a reforma do ensino alterou a estrutura didática e ad­
ministrativa da UFRGS. Os departamentos passaram a ser unida­
des fundamentais, reunidos em faculdades, institutos e escolas, que 
abrigam cursos de graduação e pós-graduação, laboratórios de pes­
quisa e projetos de extensão. 

••••••••••• ............ . 
A Feira do 

.. Livro da gente 
Durante 18 dias, a Praça da Alf'andega voltou a abrigar a 

mais antiga feira do livro do Brasil realizada em caráter 
contínuo. A 50" edição da Feira do Livro de Porto Alegre, encer­
rada no dia 15 de novembro, deixou satisfeitos editores, livrei-

1 ros e organizadores numa conjugação de números que atesta, 
mais uma vez, a amplitude do evento. Segundo dados divulga­

' dos pela Câmara Rio-Grandense do Livro - CRL, em 2004, o 
' volume de vendas foi 6% maior do que no ano anterior, totali­
• zando 498 mil exemplares adquiridos, numa freqüência de pú­
' blico de um milhão e 900 mil pess<'as, apesar dos dias chuvosos 
, e dos feriados que se interpuseram. 

A Feira de Porto Alegre é um tncontro diferenciado e, bus­
' cando garantir esta diferença, a CRL elegeu para a edição cin­
: qüentona o slogan A Feira do Livro da Gente, com o intuito de 
criar cumplicidade e comprovar a capacidade gaúcha de cons­
truir este palco, o maior a céu aberto do mundo, capaz de rece-

• ber tal volume de visitantes, sem qualquer cobrança de ingresso. 
Estes são alguns dos fatores que distinguem a nossa Feira das 
demais no país, para além da poética dos jacarandás floridos, da 

1 moldura dos prédios históricos e da cumplicidade de todos nós 
• que lá marcamos encontros com o livro, com os amigos, com os 
autores, com as idéias. 

Já se anuncia para a próxima edição, dentro do Projeto Mo­
numenta, uma alteração nos jardins com perspectiva de se abri­
rem espaços para a melhor movimentação do público na Praça 
da Alfândega. Waldir da Silveira, presidente da Câmara do Li­
vro, informou ao final do evento que a próxima Feira contará 
com os annazéns A e B do cais, integrando definitivamente o 
porto à arquitetura do evento. 

Nem tudo na praça gira em tomo do livro, mas sim de seus 
possíveis conteúdos. Trata-se de um palco de idéias, debates e 
questionamentos para as mais variadas idades. Pode-se dizer 
que, dentro desta perspectiva, as crianças levam alguma vanta­
gem, tendo em vista a preocupação dos organizadores no que 
diz respeito à formação de um público leitor. Sônia Zancbeta, 
coordenadora da área infantil há oito anos (e da programação 
internacional pelo mesmo período) é a grande responsável por 
uma série de projetos que buscam aproximar o público infanto-

. juvenil do livro e do autor. A destacar o Projeto Adote um Escri­
tor (um trabalho prévio, iniciado ainda em agosto, promovendo 
a leitura de autores gaúchos e a visita dos escritores em cerca de 
I 00 escolas da rede municipal) e o Projeto Asteróide (este ano 
integrando 77 meninos e meninas de rua ao espaço da Feira, 
através de atividades que incluem desde higiene e alimentação, 
até a própria relação com o livro). 

A cada edição, os organizadores da Feira vêm se preocupao-
, do em agregar novos públicos. Além dos já tradicionais freqüen­
tadores adultos, jovens e crianças, a programação do evento 
busca privilegiar interesses e despertar a atenção de pessoas da 
terceira idade, integrando ainda portadores de necessidades es­
peciais e meninos e meninas em situação de risco. A lógica de 
atuação se estabelece tendo em vista uma sociedade composta 
por pessoas de toda ordem, e a Feira do Livro da Gente deve 
refletir este espectro. Os números traduzem a amplitude e os 
temas, a profundidade e a diversidade. A programação paralela 
do evento sistematicamente propôs a discussão de questões 
ligadas diretamente à evolução da literatura, desde a origem, a 
construção do livro enquanto objeto, os gêneros literários, a 
história até as transformações impostas por um mundo hoje 
sustentado por Internet, e-books e e-mails. Para além desta 
proposta, quem visitou os prédios históricos no entorno pôde 
participar de encontros em que um leque de temas se abria para 
os gostos mais variados como aprendendo a lidar com os me­
dos, se.xuJllidade, razão x religião, a questão da água, prostitui­
ção infalltil, prevenção de doenças geriátricas e a música eru­
dita dos pampas. Como se vê, nem tudo ao redor da Feira é 
livro, mas pode tomar-se dada a importância dos debates. 

Donaldo Schüler, doutor em Letras e Livre-Docente pela 
UFRGS, ensaísta, tradutor, ficcionista e poeta, recebeu em 2003 
o prêmio Jabuti pela tradução de Finnegans Wake de Ja.mes 
Joyce. Schiiler foi o patrono da Feira 50, reconhecido por s1,1a 
ampla produção literária e acreditando no livro como veículo 
capaz de promover transfonnações sociais. 

Pela editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
40 títulos tiveram sessão formal de autógrafos, compondo um 
painel representativo da produção editorial programada para 
este ano. Ainda marcando a presença da UFRGS, a Rádio da 
Universidade com o programa "Tempo de Livro", transmitido 
ao vivo com duas horas de duração, registrou ao longo de todos 
os dias cerca de 200 depoimentos de editores, artistas, livreiros 
e autores que fizeram a festa na Praça. 

O público em 2004, de acordo com os dados da pesquisa 
divulgada pela Câmara do Livro e realizada pela Secretaria Mu­
nicipal de Cultura, foi mais seduzido por autores estrangeiros, 
deixando pouco espaço para os gaúchos. Um dado a se refletir, 
dado o sucesso dos escritores locais em edições anteriores. Na 
categoria de auto-ajuda, a obra mais procurada foi A Arte da 
Guerra, de Sun Tzu publicada por uma editora local na década 
de 70. Entre os religiosos, o destaque ficou comA Era do Espf­
rito de Moacir de Araújo Lima. O primeiro lugar na lista das 
obras de ficção foi para O Código Da Wnci de Dan Brown e, na 
de não-ficção, para Medicina Alternativa de A a Z, de Carlos 
Spethmann. As crianças preferiram O Livro Secreto dos Bru­
XQS de J anice Kilby. A Câmara sempre justificou as escolhas das 
obras na lista dos mais procurados como sendo resultantes de 
uma feira de livros e não de literatura ... 

Muito mais ainda haveria a se ressaltar para tentar reconsti­
tuir o fenômeno que invade a cidade nestes dias de Feira do 
Livro. Do final de outubro até meados de novembro, um mundo 
de idéias chega até nós, em tempos de globalização da palavra. 
As imagens tradicionais do pipoqueiro, dos jacarandás floridos, 
dos livros em destaque nas barracas, do copo de chope, do 
palhaço vendedor de balões em forma de bicho se mesclam às 
presenças avulsas de escritores famosos e estreantes, que tam­
bém querem desvendar os corredores da Praça da Alfândega, 
descobrindo os próprios leitores ao lado de leitores que procu­
ram outros livros. A Feira é um palco de cidadania, faça chuva 
ou faça sol. A cada edição, menos vulnerável aos efeitos do 
tempo e mais aberta a todas as idéias. (Rejane Salvi) 

Wagner Tiso e Na na Caimmy, na terceira edição do projeto, lotaram o Salão de Atos 

Un1 balanço da Série Piano e Voz 
O Unimúsica promoveu 11 shows 
com grandes nomes da música 
brasileira, consolidando um 
projeto que entra em seu 
vigésimo-quarto ano de atuação 
na universidade 

O Salão de Atos lotado; o público, na fila da 
bilheteria, tenta garantir os últimos ingres­

sos disponíveis; no telão, uma chamada anuncia a 
programação mês a mês; nos corredores, a equipe de 
produção distribui o texlo de um crítico musical apre­
sentando os artistas daquela edição; no centro do pal­
co, um majestoso Steinway à espera de mais uma 
grande dupla: um pianista e uma cantora cujo encon­
tro, muitas vezes inédito, propiciou momentos me­
moráveis na cena musical do Rio Grande do Sul. 

Em 2004, a Série Piano e Voz do Projeto Unimú­
sica contabilizou 11 espetáculos, reunindo nomes 
consagrados e jovens talentos da música brasileira. 
Além disso, foram promovidas sete oficinas em que 
os pianistas compartilharam experiências com estu­
dantes e músicos profissionais, e dois seminários, 
dedicados ao debate sobre "Formação e Informação 
na Música Popular Brasileira". 

Zé Miguel Wisnik e Jussara Silveira, Leandro Braga 
e Dona Ivone Lara, Nana Caimmy e Wagner Tiso, 
Benjamim Taubkin e Mônica Salmaso, Jovino San­
tos e Ithamara Koorax, Paulo Dorfman e Andrea 
Cavalheiro, Geraldo Flach e Virgínia Rosa, André 
Mehmari e Ná Ozzetti, Michel Freidenson e Badi 
Assad, Rafael Vemet e Fátima Guedes, Egberto Gis­
monti e Marlui Miranda, esse o time de artistas que 
vieram à UFRGS realizar espetáculos com entrada 
franca. Muito mais do que a repercussão alcançada 

através da divulgação maciça na mídia, o sucesso 
do projeto deve ser creditado ao que Zé Miguel Wis­
nik chamou de "pioneirismo de um projeto que de­
veria servir de modelo às demais universidades do 
país". Esta avaliação não veio apenas dos artistas 
que participaram do projeto, mas também de jorna­
listas e professores da área da música como Juarez 
Fonseca e Arthur Nestrovski. 

Numa avaliação, a coordenadora do Unimúsica e 
programadora cultural da Pró-Reitoria de Extensão, 
Lígia Petrucci, afirmou que o projeto surpreendeu, 
superando as expectativas da equipe que o idealizou. 
"Considerando o formato núnimo, um pianista e uma 
cantora, pode-se ver toda a diversidade da música 
popular brasileira representada ao longo deste ano. 
Cada show era completamente diferente do outro. 
Ainda que muitas canções tenham se repetido e que 
os repertórios se assemelhassem, o resultado no 
palco era completamente diferente a cada mês." Lí­
gia destacou também o fato do projeto ter desperta­
do o interesse pelo trabalho de artistas pouco co­
nhecidos do grande público: "Penso que o projeto 
despertou o interesse pelo que não se conhece, algo 
que parecia ter sido perdido dentro da vida cultural. 
Normalmente, a gente vai assistir ao que já conhece 
bem ou que se tem referência, e pouco se aposta no 
desconhecido. O projeto conseguiu recuperar essa 
disponibilidade das pessoas virem para conhecer. Às 
vezes, sequer tinham ouvido falar no pianista ou na 
cantora que estaria se apresentando, mas a idéia do 
projeto fazia com que se sentissem interessadas pelo 
nome e pelo trabalho." 

Para o próximo ano, a coordenadora, junto 
com a equipe da Difusão Cultural, prepara uma 
nova série, desta vez dedicada à música instru­
mental brasileira. (Âoia Chala) 

CRISTINA LIMA 

O encontro de duas gerações numa homenagem ao samba: Leandro Braga e Dona lvone Lara 

• •••••••• 
Posse de Diretores 

de Unidades 
As Unidades Acadêmicas da UFRGS têm novas dire­
ções. Em solenidade coletiva realizada no dia 20 de de­
zembro, presidida pelo reitor José Carlos Ferraz Henne­
mann, os dirigentes foram empossados. A nominata de 
profe~sores/diretores fica ~stabelecida desta forma: 
COLEGIODEAPUCAÇAO 
Diretor: Adalberto Breier 
Vice-diretor: Moisés Pillto M,arques 
ESCOLADEEDUCAÇAOFffiaCA~ 
Diretor: Ricardo Demétrio e Souza Petersen 
Vice-diretor: Luiz Fernando Ribeiro Mor~es 
ESCOLADEENFERMAGEM . 
Diretora: Liana Lautert 
Vice-diretora: Eva Néri Rubim Pedro 
ESCOLA DE ENGENHARIA 
Diretor: Alberto Tamagna 

... 

Vice-diretor: Nilson Romeu Marc:íijo 
ESCOLA 'IÉCNICA ' ' ' 
Diretor: Marcelo Augusto Rauh Sctuiritt • 
Vice-diretor: Laura Vellinho Corso · ' 
FACULDADEDEAGRONOMIA 
Diretor: Gilmar Arduino Bettio Marodin · 
Vice-diretor: Pedro Alberto Selbacb 
FACULDADEDEBffiUOTECONOMIAE. 
COMUNICAÇÃO 
Diretor: Valdir JoséMorigi 
Vice-diretor: Ricardo Schneiders da Silva 
FACULDADEDECIÊNCIASECONÔMICAS 
Diretor: Gentil Corazza 
Vice-diretor: Paulo Schmidt 
FACULDADEDEDIREIIO 
Diretor: Sérgio José Porto 
Vice-diretor: Manoel André da Rocha 
FACULDADEDEEDUCAÇÃO . 
Diretora: Malvina do Amaral Do meles 
Vice-diretora: Leni Vieira Dornelles ' ' · 
FACULDADEDEFARMÁCIA 
Diretor: Paulo Edu~ardo Mayorga Borges 
Vice-diretor: José Angelo Silveira Zuanazzi 
FACULDADEDEOOONTOLOGIA 
Diretor: Ruí Vicente Opperrnann 
Vice-diretor: Pantelis Varvaki Rados 
FACULDADEDEVEIERINÁRIA 
Diretor: Vladimir Pinheiro do Nascimento 
Vice: Emerson Antonio Contesini 
HOSPITALDECLÍNICASVETERIN.~ 
Diretor: Carlos Afonso de Castro Beck 
Vice: Marcelo Meller Alie vi • 
INSTITUTO DECIÊNCIASBÁSICASDA:SAÚDE 
Diretor: Aldo Bolten Lucion 
Vice-diretor: Maria Cristina Faccioni Heaser 
INsmui'ODEGEOCIÊNCIAS 
Diretor: José Carlos Frantz 
Vice-diretor: Andr~ Sampaio Mexias 
INSTITUTO DEFJSICA 
Diretor: João Edgar Schmidt 

. .... 
Vice-diretora: Mariani Griselda Pastoriza 
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS 
HUMANAS(IFCH) 
Diretora: Celi ReginaJardimPinto 
Vice-diretor: César Augusto Barcellos Guazzelli 
INsmui'ODELETRAS 
Diretor: Arcanjo Pedro Briggmarm 
Vice-diretora: RosáliaAng_ylita Neumann Garcia 
INsnrruTODE~TmMATICA 
Diretor: Rudnei Dias da Cunha 
Vice-diretor: Eduardo Henrique de Mattos..Brietzke 
INSTITUTO DEPESQUISASHII)RÁuLJCt\S(IPH) 
Diretor: Luiz Fernando de Abreu Cybis 
Vice-diretor: Luiz Erni1io de Sá Brito de.Almeida 

Novos cursos dé 
pós-graduação na U,FRGS 

O Conselho Técnico e Científico da Capes aprovou seis 
novos cursos de pós-graduação da UFRGS .. Dois deles, os da 
área de Ciência~ e Matemática, têm objetivos' específicos de 
fonnação e qualificação de docentes pata o ensino fundamental, 
médio e superior. E um deles, o de Ciência e. Tecnologia de 
Alimentos, inaugura essa área do conhecimento na Pós-gradua­
ção da UFRGS. A seguir, a relação de atividades {lprovadas: 

•Programa de Pós-graduação em Ensino de Matemática, 
mestrado profissionalizante, do Instituto de Mat~mática. 

•Programa de Pós-graduação em Ciências: Química da Vida 
e Saúde, mestrado acadêmico, do Instituto de Ciências Básicas 
da Saúde. 

•Programa de Pós-graduação em Ciência. e Tecnologia de 
Alimentos, mestrado acadêmico, do Instituto de Ciência e Tec­
nologia de Alimentos, o primeiro curso nesta área na UFRGS. 

•Programa de Pós-graduação em MicrobioTogiaAgrícola e 
do Ambiente, implantação do nível de doutorado, da Faculdade 
de Agronomia. 

• Engenharia de Minas, Metalúrgica e de Materiais, implan­
tação da modalidade de mestrado profissionalizante, do Progra­
ma de Pós-graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e de 
Materiais, da Escola de Engenharia. 

• Engenharia de Produção, implantação da modalidade de 
mestrado profissionalizante, do Programa de Pós-graduação em 
Engenharia de Produção, da Escola de Engenharia. 
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PERFIL 

Jorge Luiz Day Barreto e suas paixões 
_.p•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 

Jornalista 

Se a conversa for sobre coisas que ele ama, vá devagar, 
não puxe muito pela emoção, ele é capaz de cllorar. 
Barreto é assim, 1 ,92m de altura, 103 quilos de paixão. 
Não é de admirar que tenha tanto sucesso naquilo que se 
propõe a fazer, seja no esporte, na administração 

· do Colégio de Aplicação ou na relação com as mulheres. 

P orle de atleta, coração de menino, 
Jorge Luiz Day Barreto gosta mui 
to de conversar, especialmente se 

o tema for esporte ou UFRGS, duas das pai­
xões de sua vida. Ele nasceu no dia 21 de 
março de 1951, na Beneficência Portugue­
sa, em Porto Alegre, e cresceu cercado de 
cari.nho e cuidados: era o primeiro filho do 
casal Januário Luiz Barreto e Lilian Mary 
Day Barreto e o primeiro neto de Fausta e 
Alfredo John Day. Em seguida, a alegria da 
casa iria se multiplicar com a chegada de 
Branca Regina; depois viriaAngela Beatriz; 
mais tarde, Sérgio Felipe; e, por fim, os gê­
meos Alfredo c Martha. 

Nessa época, os Barreto moravam na Rua 
General Vitorino, no centro da cidade, onde 
o primogênito viveu até os cinco anos de 
idade, quando mudou para a casa dos avós. 
Essa mudança foi determinada por um acon­
tecimento que deixou a fanu1ia em polvoro­
sa. Certo dia, o avô tinha prometido buscar 
o menino na escola, mas não foi, esqueceu. 
E o menino. em vez de esperar pelo pai como 
de costume, resolveu deixar a escola e cami­
nhar sozinho até a casa dos avós, no Meni­
no Deus, seguindo o trajeto do ônibus ver­
de que passava pelo bairro (Linha 78, Praça 
Antônio João). Desde esse dia, os pais per­
mitiram que ficasse morando com os avós. 

No Menino Deus, ele passou boa parte 
da infância e da adolescência. Morava na 
rua Ante no r Lemos, próximo ao Estádio dos 
Eucaliptos. Apesar disso, tornou-se gremis­
ta (o avô era conselheiro do Grêmio). Suas 
brincadeiras preferidas eram andar de bici­
cleta e jogar futebol na Praia de Belas for­
mada pelo aterro da margem do Guaíba, que 
ainda era balneável. 

VIDA MANSA 
A avó Fausta costumava levá-lo para a 

campanha nas férias, a visitar o bisavô, dono 
da Estância Nossa Senhora do Loreto, no 
município de São Vicente do Sul, que então 
se chamava General Vargas. "A fazenda era 
muito grande. Diziam até que poderíamos 
andar a trote por três dias sem chegar ao 
limite dos campos do velho Dario Cáceres." 

Na campanha, aprendeu a cavalgar, a cam­
perear, a participar dos rodeios, a banhar o 
gado e a cuidar das bicheiras das ovelhas. 
Além disso, pescava nos açudes, caçava ca­
pincho junto com a peonada e ia nadar no 
Rio Jaguari, onde urna vez ajudou a capturar 
um jacaré. Mais tarde, passou a alternar a ida 
ao campo com a ida ao litoral (a avó tinha um 
apartamento em Capão da Canoa). 

Com os avós·, ele levava uma vida man­
sa, tanto do ponto de vista material, quanto 
em carinho e apoio psicológico. Estudava 
no Colégio Anchieta e tinha do bom e do 
melhor. Só voltou para a casa dos pais por­
que andava rnalandreando um pouco no 
estudo. "Quem pratica esporte sabe dos 
valores que ele nos traz: força, vontade, res­
ponsabilidade. Mas, aos 13 anos, eu não 
tinha bem claro esses valores." 

Os pais e os irmãos já estavam morando 

numa casa ampla na Rua Alves Torres, em 
Teresópolis. Para Barreto a mudança foi com­
pleta, pois deixou o Colégio Anchieta e pas­
sou a estudar no Cruzeiro do Sul, onde teve 
início sua trajetória esportiva. O colégio pro­
movia uma olimpíada entre os partidos (gru­
pos) Ouro, Azul, Branco e Rubro, e ele co­
meçou a tomar gosto pela educação física. 
Resultado: ganhou três rústicas seguidas. 

Foi quando seu professor de Física e 
Matemática, lsaac Zieglemann, que também 
era técnico do time de vôlei, o convidou para 
jogar. Barreto tinha 16 anos e não sabia nada 
de vôlei, mas aos 17 já pegou a primeira se­
leção gaúcha juvenil. 

BIOTÔNICO FONTOURA 
Dos 15·aos 17 anos, Barreto cresceu 20 

centímetros: de 1 ,60m passou para 1 ,80m. 
Aos 23 anos, já tinha atingido a altura atual, 
l,92m. "Acho que esse crescimento veio em 
conseqüência de alguma disfunção, pois 
nessa época tive problemas de saúde, en­
fraquecimento das paredes do fígado, en­
fraquecimento das articulações. Me curei 
abaixo de Biotônico Fontoura, Viscineral, 
Iofoscal e Emulsão de Scott." 

O porte e a agilidade de atleta abriram para 
ele outra carreira promissora, que abandonou 
em seguida. Aos 23 anos Barreto era mane­
quim e modelQ fotográfico, contratado pela 
Agência Publivar. Fazia fotos e desfilava, eu­
vergando roupas da Tevah, do Renner e da 
Petenatti, especialmente temos e camisas. 

Mas antes disso, em 1971, fez vestibular 
para Engenharia na UFRGS. Não passou. 
No ano seguinte, resolveu diversificar, ou­
vindo os conselhos de um amigo do peito, 
que já fazia Educação Física, Osvaldo Sud­
brack, atualmente professor no Aplicação. 
Ao se inscrever para o vestibular da UFR­
GS, colocou Agronomia como primeira op­
ção e Educação Física como segunda op­
ção. Também fez vestibular para Educação 
Física no IPA. 

Esperava cursar duas faculdades ao mes­
mo tempo, mas só se classificou para Edu­
cação Física, no IPA e na UFRGS. Preferiu a 
ESEF, onde fez grandes amigos, que man­
tém até hoje. Foi lá também que conheceu 
Ana Cristina, a mãe de seus filhos. 

"Tenho dois filhos maravilhosos, com os 
quais mantenho um relacionamento muito 
intenso, são meus amigões. Fernanda (25 
anos) estudou no Aplicação e está se for­
mando em Relações Públicas na PUC. Mar­
celo (22 anos) jogou no time de vôlei da Ul­
bra, integrou a seleção brasileira juvenil de 
vôlei e é jogador profissional há seis anos. 
Atualmente, joga em Portugal, na equipe do 
Castelo da Maia, campeã portuguesa." 

Barreto se emociona ao dizer que o filho 
seguiu sua carreira, mas não esconde a pai­
xão com que viu o início e o fim do interesse 
de Fernanda pelo vôlei. "Quando tinha 12 
anos, ela já jogava como adulta. Só que, aos 
13 ou 14 anos, ficou muito bonita e come­
çou a perder o entusiasmo pelos treinos. 
Preferia ir a festas, e eu não insisti com ela." 

··············--··········· A paixão pelas mulheres 
8 arreto diz que sempre foi muito namora a natureza e com as atividades de tear. 

dor. Está descasado há uns oito anos. Barreto diz que não sabe se nasceu para ser 
Ana Cristina está entre as mulheres importantes casado. Antes de casar e depois de separar-se, 
na vida dele, junto com a avó, a mãe e a filha. teve outras namoradas, que considera pessoas 
"Ela era uma moça muito linda, tanto que em importantes na sua vida, mesmo que alguns rela-
1969 havia participado do concurso de Miss cionamentos fossem de pouca duração. Mas sem-
Brasil, quando foi eleita Vera Fischer. Ficou em pre se uniu a pessoas inteligentes que, de alguma 
terceiro lugar, tendo disputado o concurso de forma, o ajudaram a crescer e viver paixões in-
Miss Mundo, em Londres." tensas. 

Mas eles só se conheceram em 1973. quando Analisando sua atitude em relação às mulhe-
ele ingressou na ESEF, onde ela já estudava. Na res, ele vê em si uma certa desorganização senti-
escola, Ana Cristina era superpopular, e ele era mental, acha que é bipolar nas relações amaro-
uma espécie de ídolo do esporte, e também mui- sas. "Quando a gente sente segurança na con-
to assediado. Ele aceitou o desafio. O comentá- quista, aquilo já não é mais o objetivo, o mobili-
rio era que os dois formavam uma espécie de zador." Mas sente alguma frustração com esta 
Casal 20. Casaram em 1978 e tiveram dois fi- postura e lembrada letradeumacanção do poeta 
lhos, Fernanda e Marcelo. Agora estão separa- Vinícius de Moraes que dizia: "ter várias mulhe-
dos, mas mantém uma excelente relação de ami- res é fácil, mas para ter uma só é preciso ter peito 
zade. Ela aposentou-se como professora de Edu- de remador." Ao que parece, ele já aderiu a esse 
cação Física e vive atualmente em Alto Paraíso, esporte: há três anos namora a professora de 
Goiás, onde se dedica a viver em harmonia com inglês Rosana Queiroz. 

"Eu sempre quis ser professor do Aplicação" 

A paixão pelo Aplicação 

F ormado pela ESEF em julho de 
1975, Barreto ingressou como 
professor de Educação Física no 

Colégio de Aplicação no dia 12 de janei­
ro de 1976. Era apenas para fazer um ano 
de estágio, a convite da professora Yula 
Hervé, diretora da Faculdade de Educa­
ção (Faced), mas acabou ficando. Em 
março de 1977 também começou a dar 
aulas na Escola Técnica. "Lecionar no 
Aplicação era uma das minhas grandes 
paixões. No Colégio, conheci a grande e 
emérita professora Graciema Pacheco, 
minha maior inspiração como educador. 
Sua simplicidade e o relacionamento que 
estabelecemos me deram armas para me 
constituir em um verdadeiro professor." 

Já fazia sete anos que lecionava Edu­
cação Física no Apli­
cação, quando con­
correu pela primeira 
vez à eleição para di­
retor, em 1984. Confi­
ava na facilidade que 
sempre teve em sere­
lacionar e na crença de 
que a função do dire­
tor é facilitar o traba­
lho no cotidiano esco­
lar. Assim, ganhou as 
quatro eleições a que 
concorreu. A primeira 
foi a mais emocionan­
te para ele. Só que não 
levou. Embora tivesse 
feito votação maciça 
entre os alunos (de 
460 votos, recebeu 
440), o reitor preferiu 
a segunda opção da 
lista tríplice. 

Mas em 16 anos, foi diretor do Colé­
gio de Aplicação durante 12. Claro que 
o salário de diretor também influiu na 
sua vontade de dirigir o Colégio, mas 
não foi a única coisa que o moveu. "Me 
moveu principalmente a confiança que 
expressavam em alguém que acreditava 

Para Barreto, a receita do sucesso é 
simples: entender que, numa escola, o 
mais importante são os alunos. "Eu senti 
que poderia proporcionar-lhes um ambi­
ente saudável, aberto, franco e honesto. 
Briguei muito com alguns alunos, mas 
tenho certeza de que isso foi proveitoso 
para a formação deles. É importante ten­
tar ver o que a escola pode fazer pelo 
aluno além dos currículos e do conteúdo 
escolar, como ele pode se relacionar com 
o outro e com a sociedade, que valores 
deve ter, a confiança, a honestidade." 

Em 1980, Barreto pós-graduou-se, em 
nfvel de especialização, em Psicomotrici­
dade pela ESEF, mas até hoje não encon­
trou tempo para fazer mestrado e douto­
rado. Em compensação, tem despertado 

respeito e afeto entre 
os 600 alunos, 80 pro­
fessores e 24 servido­
res do Colégio. "Mi­
nha trajetória foi mar­
cada pelo afeto e pela 
paixão. Sempre dirigi o 
Colégio mais com o co­
ração, o que pode até 
ter gerado algumas im­
propriedades, mas hoje 
sinto muita alegria em 
poder olhar nos olhos 
de quantos passaram 
por aqui e sentir que 
minha missão chegou a 
bom termo." 

Barreto acha que o 
diretor é um facilitado r 
das relações instituci­
onais, e que deve amar 
muito o que faz, não 
esquecendo que o ob­

jetivo principal da educação são os alu-
nos e, principalmente, que a educação se 
faz com afetividade, humanismo e boa 
dose de humor. 

Neste final de ano, seu vice-diretor, o 
professor Adalberto Breier, foi eleito dire­
tor para os próximos quatro anos, tendo 

como vice o professor 
Moisés Pinto Marques, 

em coisas além do aca­
demicismo, em alguém 
que acreditava no va­
lor das pessoas, desde 
o servidor mais simples 
até o reitor." Ele tam­
bém foi presidente do 
Conselho Nacional de 
Diretores dos Colégios 
de Aplicação, fórum 
que faz a vinculação 
das 16 escolas de edu­
cação básica vincula­
das às Universidades 
Federais com o MEC. 
Ficou no cargo duran­
te três mandatos, num 
total de seis anos. 

11M/nha trajetória 
foi marcada pelo 

afeto e pela paixão. 

que é professor de Edu-
cação Física. Barreto 
aponta uma curiosidade: 
desde 1989, o Colégio de 
Aplicação tem sempre 
um professor de Educa­
ção Física na direção, 
seja corno diretor ou 
como vice-diretor. 

Sempre dirigi o 
Colégio mais com 
o coração, o que 

pode até ter gerado 
algumas 

impropriedades" 

Ao deixar a direção 
do Aplicação, Barreto 
tem condições de se 
aposentar, pois comple­
ta o tempo em março de 
2006. Mas acha que 

PROJETO 
Barreto diz que recebeu o Projeto 

Amora como uma herança. Esse projeto, 
destaque nacional em termos de educa­
ção, já havia sido implantado no Aplica­
ção quando ele retornou à direção do 
Colégio, em 1997. "Sempre dei apoio ao 
Projeto Amora, corno a tantos outros que 
existem na escola. Acho que faltam al­
gumas coisas, como uma maior sistema­
tização nos fundamentos das discipli­
nas, e entendo que devemos aprofundar 
sua avaliação com vistas a sua real exe­
qüibilidade na verticaJidade do ensino." 

ainda tem muita coisa 
para realizar dentro da 

UFRGS. É certo que vai continuar jogan­
do vôlei, mas, academicamente, pretende 
"respirar um pouco". Quer entrar num 
grupo de pesquisa na ESEF para se pre­
parar para a seleção do mestrado. Tam­
bém existe a possibilidade de fazer um 
plano de qualificação de três meses em 
Portugal. 

Para quem administra com o coração, 
usando mais a emoção que o raciocínio, 
é duro ter que sair. Mas ele sai com a 
sensação do dever cumprido. "Para os 
céticos, deixo um Colégio de Aplicação 
pronto para navegar por mais 50 anos." 

••••••••••••••••••••••••••• 
A paixão pelo esporte 

Avida de Barreto pendeu para o es­
porte o tempo todo. Se não chegou a ser 
um atleta reconhecido nacionalmente, 
esteve entre os 44 melhores atletas do 
Comitê Olímpico Brasileiro em 1977. Co­
meçou praticando judô na Academia Lo­
anzi, que ficava na Rua Riachuelo quase 
esquina com a Caldas Júnior. 

Nos dois anos em que se dedicou ao 
judô, foi campeão estadual por equipe e 
vice-campeão estadual individual. "Mas 
quando entrei para o Colégio Cruzeiro 
do Sul foi que os esportes tomaram con­
ta de mim: eu corria, saltava, jogava fu­
tebol, vôlei, basquete e até participei de 
competições de natação no Teresópolis 
Tênis Clube." 

Levado a jogar vôlei no Grêmio Náu­
tico União, Barreto, que já havia treina­
do por algum tempo na Sogipa, acabou 
elegendo esse esporte corno seu objeto 
de treinamento e o praticou durante 15 
anos - jogou também no Grêmio Náuti­
co Gaúcho, na Associação Cristã de Mo­
ços e no Grêmio Football Porto-alegren­
se. Durante 10 anos, foi atleta da sele­
ção gaúcha, tendo participado em diver­
sas competições nacionais . Essa atua­
ção o estimulou a cursar Educação Físi­
ca, o que o levou a participar da seleção 
universitária gaúcha durante urna déca­
da. 

A paixão pelo vôlei, não o impediu de 
praticar e competir em outros esportes, 
como o atletismo. Aos 24 anos, foi re­
cordista gaúcho de salto em altura na 
categoria estreantes, pela SOGIPA, sal­
tando 1 metro e 85 centímetros. Mas foi 
o vôlei que o levou a ser campeão gaú-

cho pelo União, e a chegar em terceiro 
lugar no Campeonato Brasileiro de Sele­
ções Universitárias, como técnico. A úl­
tima equipe em que jogou como atleta 
foi a formada pela construtora Edel, onde 
começou sua carreira de treinador. 

Ao mesmo tempo em que dava aula 
de Educação Física no Colégio de Apli ­
cação, Barreto exercia a função de técni­
co. Ficou sete anos nessa função. Além 
do time da Edel, treinou o time do Grê­
mio, o time da Sogipa e até uma equipe 
resultante de um convênio entre o Grê­
mio e a PUC, além de várias seleções 
universitárias masculinas e femininas. 

Até hoje, ele milita nesse esporte. 
"Continuo sendo um atleta na minha fai­
xa etária. Atualmente jgo vôlei no Grê­
mio Náutico União, tendo disputado vá­
rios campeonatos brasileiros (Saquare­
ma, Santos). Mas também jogo por ou­
tras equipes, como o Clube Paulistano, 
campeão de 2004." 

Se é muito o que já fez, espera fazer 
mais ainda. "Tenho grandes perspecti­
vas de disputar um título mundial: o 
União está formando um time para parti­
cipar do Campeonato Mundial Master, 
no ano que vem, em Edmonton, Cana­
dá." Mas ele não pensa só em conquis­
tas: "No esporte, o melhor de tudo são 
os amigos, é o grupo. Sempre gostei de 
trabalhar em grupo, tanto é que, quando 
bati o recorde estadual estreante de sal­
to em altura, pela Sogipa, em 1974, todos 
me diziam que eu devia continuar nessa 
modalidade, mas eu não quis, porque era 
um esporte individual. O vôlei sempre foi 
e sempre será a minha grande paixão." 

OLHO DE TIGRE 
"Quando a gente quer alguma coisa, isto 

tem que ser percebido pelos outros. E o olho 
tem que brilhar na hora em que dissermos 
que queremos aquela coisa. Foi isso que 
aconteceu comigo quando eu disse que 
queria ser diretor do Colégio de Aplicação. 
Era isso que eu dizia ao meus atletas quan­
do dirigia equipes de vôlei. incentivando 
para a luta que levaria à vitória. O olho tem 
que brilhar quando se fala do próximo em­
bate, como o olho de um tigre brilha diante 
da presa que está prestes a atacar." 

FSCRITO NASFSTRELAS 
"Quando falo da UFRGS, me emociono, 

fico contente em saber que existe, dentro 
da Universidade, o reconhecimento pelo 
nosso trabalho. E tenho certeza de que era 
mesmo para eu vir para esta universidade e 
lecionar no Colégio de Aplicação. Isso não 
aconteceu por acaso. Na vida da gente, as 
coisas não acontecem por acaso. Tudo está 
escrito nas estrelas." 

BEMNUfRIDO 
"Tive uma inf'ancia tranqüila e sadia, e uma 

juventude dedicada ao esporte e ao namoro. 
Sabe quando é que comecei a tomar cerveja? 
Depois dos 30 anos de idade. E apenas soci­
almente. Prefiro vinho branco demi-sec. Mas 
gosto de uma boa picanha e da comida itali· 
ana. Sobremesa morangos com nata e muito 
sorvete. Me alimento muito bem, às vezes 
até exageradamente: tenho l,92m de altura e 
peso uns 103 quilos. Até março quero estar 
com uns 97 quilos, por aí." 

DROGAS NÃO 
"Nunca fui voltado para nenhum tipo de 

droga, nem as licitas nem a.'! ilícita'!. No meu 
tempo, não havia acesso fácil à maconha e a 
nenhum tipo de droga. E mesmo que tivesse 
acesso à maconha eu não usaria igual, por­
que o meu objetivo era a saúde, a performan­
ce, meu objetivo era ser um atleta. Lança-per-. 
fume quase não aparecia, só se via lança-per­
fume nos bailes de carnaval da Sociedade dos 
Amigos de Capão da Canoa. Cigarro, posso 
dizer que nunca fumei. Só de vez em quando, 
na adolescência, pra fazer pose." 

UMCARAROMÁNllCO 
"Sou um cara extremamente romântico: 

gosto de letras melosas e de melodias len· 
tas e calmas, baladas. Gosto muíto de MPB 
desde os seus primórdios, Carlinhos Lyra, 
Vinícius de Moraes. Também aprecio Cae­
tano, Rita Lee e Milton Nascimento. Mas 
também sou fã de Eric Clapton, Santana e 
Paul MacCartney. Já curti muito os Beatles. 
Envio flores e gosto muito de escrever, in­
clusive, poemas." 

EMCJMADAMESA 
"Vou ao cinema, no mínimo, duas vezes 

por semana. Meus filmes preferidos são 
Sociedade dos Poetas Mortqs, Clube do 
Imperador e Lendas da Paixão. Sociedade 
dos Poetas Monos me marcou muito. A pas· 
sagem que mais me chama a atenção é aque­
la em que o professor sobe na classe e man­
da que os alunos façam o rne."~>mo. Era um 
momento de rebeldia (transgressão) e de re· 
volta contra o sistema. Acho que os nos­
sos alunos são muito amordaçados, ainda." 

ABAIX.OADITADURA 
"Até os 17 anos, eu ia pr.~ rua afrontar a 

ditadura, jogar bola de gude no asfalto para 
derrubar os cavalos dos brigadianos. No en­
tanto, esta rebeldia foi aos poucos passando, 
entrei para a Universidade e, durante algum 
tempo, me tomei um cara quase alienado em 
relação à política. Tinha uma vida bastante 
fácil: algum dinheiro, carro, muitas amizades 
para as festas, e tudo o mais começou a ser 
esquecido. A contestação ficou no passado. 
Depois casei, tinha meu apartamento, meus 
filhos, tudo bonitinho. Então, a minha ger.t­
ção calou a boca. Acho que o país perdeu 
muito córn isso. Temos uma dívida para com 
as gerações que vieram depois." 

ALÉMDABOIA 
"Depois de 20 anos, se começa a enxergar 

melhor as coisas. mas até pegar o ritmo para 
lutar a gente j~ envelheceu. Eu só fui aceitar o 
Partido dos Trabalhadores há uns 12 anos. 
Achava que o PT era um bando de desordei­
ros e que tinham o objetivo de desestabilizar a 
'ordem' eleita por mim corno a necessária para 
o país. Hoje, enxergo um pouco além da bola 
de vôlei. E a Universidade foi importante para 
que eu me tomasse efetivamente um ser polí­
tico: fui presidente do Conselho de Repre­
sentantes da Adurgs, participei de comandos 
de greve e até de passeatas de protesto em 
Porto Alegre e BrasOia." 

REIAÇÕFSPESSOAJS 
"Não creio que tenha algum inimigo e 

não sinto animosidade contra ninguém. 
Nestes 30 anos de UFRGS, devo ter entra­
do em conflito com algumas pessoas, até 
mesmo com um reitor, mas foram fatos pon­
tuais que só me ajudaram a crescer corno 
pessoa. Os desentendimentos sempre fo­
ram seguidos de ótimas reconciliações, e o 
que hoje sinto é um sentimento de agrade­
cimento a todos, inclusive ao reitor cítado1 

que mesmo tendo a possibilidade de me afas­
tar da UFRGS, não o fez." 

ESPORTE RADICAL 
"Leio ba.'>tante. No momento estou lendo 

o livro Semente para a Vitória, de Nuno Co­
bra, que foi personal trairter de Ayrton Sen­
na. No mais, gosto de jogar vôlei, de bater 
papo com os amigos e de viajar muito. Meus 
locais preferidos são a praia no verão e serra 
noinvemo.Eparamexercomaadrenalina,urn 
esporte coletivo radical: mfting, ou seja, des~ 
cer corredeiras de rios em botes de borracha." 


